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PREFÁCIO

É sempre gratificante participar de eventos acadêmicos como o Encontro 
Científico Cultural, que realizou sua décima terceira edição (XIII ENC-
CULT) em 2023. O tema geral de sua abordagem foi “Ciência, Inovação e 

o Papel da Universidade na Produção de Conhecimentos”.

Ao atentarmos ao termo dicionarizado de “ciência”, observa-se que este 
se refere a uma junção de saberes adquiridos por meio da observação, da prá-
tica da pesquisa, com base no que os fenômenos revelam, por meio de méto-
dos que conduzem a uma resposta que poderá ser alterada ao longo do tempo. 
Assim sendo, produz-se um conhecimento aprofundado do que se observou, o 
qual serve para informar e conduzir à reflexão, sugerindo novas indagações e, 
consequentemente, outras pesquisas que alterarão ou negarão velhas teorias.

No que se refere à “inovação”, ela pode estar vinculada à tecnologia, à 
organização, ao empreendedorismo, à criatividade, à pedagogia etc. Se a “ino-
vação” está ligada à novidade, à alteração, à ação de inovar, ela contribui, então, 
para o modo de fazer ciência, cujos produtos obtidos pelo conhecimento po-
dem competir no mercado, por exemplo. O modo como a ciência é conduzida, 
atualmente, aponta para possíveis inovações, inclusive aquelas ligadas a com-
portamentos da sociedade que precisa se adequar às exigências do tempo da 
globalização econômica, devido ao recrudescimento das desigualdades entre 
os seres humanos.

Mas qual é o papel da universidade, no que tange ao auxílio dos indivídu-
os, na superação de um pensamento que se diz racional, visando apenas o cres-
cimento econômico de grandes empresas, em detrimento do desenvolvimento 
social e espacial das pessoas pobres?

A paisagem geográfica revela a materialização das desigualdades sociais 
quando se podem observar, por ela, as diferenças entre as edificações domici-



6

METODOLOGIAS ATIVAS: A ESCUTA SENSÍVEL DE EXPERIÊNCIAS DOCENTES E DISCENTES
Ângela Maria Araújo Leite •  Antônio Alfredo Teles de Carvalho •  Carlos Alberto Duarte • Roberto Silva de Souza

(Org.)

liares (construção em diferentes dimensões de terrenos, qualidade da constru-
ção etc.). Ainda se pode mencionar as infraestruturas urbanas (acesso à quali-
dade do fornecimento de energia elétrica, de água, de redes de esgoto, da coleta 
de resíduos etc.), os acessos a serviços públicos de qualidade (escolas, equipa-
mentos de saúde, áreas de lazer etc.) e os meios de comunicação. Todos esses 
itens elencados apontam para os meios de consumo coletivo que devem estar 
próximos à população, em seu espaço residencial (o bairro, enquanto unidade 
espacial da cidade).

Ao observar que o espaço é revelador dessas desigualdades socioespa-
ciais, a universidade possui um papel preponderante no que diz respeito à 
transformação social e espacial, por meio da produção do saber e sua conse-
quente divulgação e estímulo à formulação de políticas sociais consistentes. Ao 
lidar com a formação de professores, a universidade deve visar um impacto por 
essa educação transformadora da realidade, além de simplesmente informar.

Diante do exposto sobre os termos do tema do XIII ENCCULT, destaca-se 
que o evento estimulou o surgimento de diversos Grupos de Trabalho (GTs) que 
abordaram temáticas distintas, tratadas durante o referido encontro científico. 
Na verdade, houve um total de 27 GTs pelos quais se discutiram questões liga-
das ao campo, à cidade, à astronomia, direito, saúde, administração pública, 
educação etc.

Na abordagem da educação, surgiu, entre outros, o GT 16, cujo título des-
tacou as “Metodologias Ativas: a Escuta Sensível de Experiências Docentes e 
Discentes”. Coordenaram esse grupo de trabalho os seguintes docentes: Profa. 
Dra. Angela Maria Araújo Leite (UNEAL); Prof. Dr. Antônio Alfredo Teles de Car-
valho (UFAL); Prof. Dr. Carlos Alberto Duarte de Souza (IJCPM); e Prof. Dr. Ro-
berto Silva de Souza (UNEAL). Várias propostas foram inscritas e apresentadas 
pelos autores no período em que o grupo funcionou.

Nesta seção, são destacados apenas seis dos trabalhos que buscaram dis-
cutir essas metodologias ativas, procurando expor práticas que se tornaram 
experiências compartilhadas. Vale destacar que todos que apresentaram suas 
produções científicas contribuíram na reflexão sobre a formação de educa-
dores e o desafio de suas práticas docentes. Os textos publicados continuarão 
contribuindo por este meio de divulgação, pelo qual os leitores terão acesso a 



7

METODOLOGIAS ATIVAS: A ESCUTA SENSÍVEL DE EXPERIÊNCIAS DOCENTES E DISCENTES
Ângela Maria Araújo Leite •  Antônio Alfredo Teles de Carvalho •  Carlos Alberto Duarte • Roberto Silva de Souza

(Org.)

produtos que abordam dados da ciência e da inovação – sob temas da educação 
– que sempre devem ser auxiliados pelo papel de uma universidade comprome-
tida com mudanças.

Parabenizamos esses autores por compartilharem suas experiências aqui, 
sem nos esquecermos dos demais que apenas expuseram suas comunicações. 
Também desejamos sucesso em seus desenvolvimentos acadêmicos, a fim de 
que continuem a colaborar para o fortalecimento de uma “educação como prá-
tica da liberdade”, capaz de estimular a transformação da vida das pessoas, en-
quanto consolidação de um desenvolvimento social e espacial.

Deste modo, desejamos a todas e todos uma ótima leitura desta seção!

Arapiraca, 20 de janeiro de 2024.
Roberto Silva de Souza



APRESENTAÇÃO

Fruto do Encontro Científico Cultural – Enccult, a sequência de textos 
presente nesta organização traz a compilação de 6 (seis) trabalhos elabo-
rados, principalmente, por graduandos e pós-graduandos do território 

alagoano. A proposta agrega material que tem como tema norteador as Meto-
dologias Ativas. Para aqueles que necessitam de dados primários e casos ins-
piradores, poderão encontrar, na sequência de textos, reflexões práticas sobre 
engajamento, empoderamento e construção de conhecimento.

O primeiro texto da coletânea demonstra como uma sequência didática 
sobre parasitoses e o trato gastrointestinal humano podem estimular a curio-
sidade, potencializar conceitos e auxiliar na resolução de problemas. O artigo, 
elaborado por cinco colaboradoras, mostra como a aplicação das metodologias 
ativas pode resultar em estudantes mais motivados e com expressiva aquisição 
de conhecimento.

Na sequência, o próximo trabalho nos convida a relembrar e ressignificar 
a fotonovela. Apresentada como estratégia didática, o recurso promove ludici-
dade e uma linguagem acessível. As autoras descrevem os resultados e como a 
plasticidade da técnica pode envolver conteúdos diversos.

A terceira leitura, também apresentada e construída por autoras mulhe-
res, trata de uma atividade prática bastante curiosa: a extração do DNA da ba-
nana com soluções caseiras torna-se uma estratégia sedutora e com grandes 
ganhos de conhecimento e engajamento nas atividades. Nesse artigo, é possível 
inspirar-se em um caso prático que comprova que o recurso didático correto 
propicia uma turma mais motivada a aprender.

Um exemplo de como recursos digitais podem ser utilizados com bons 
resultados é apresentado pelo conjunto de autores do Curso de Especialização 
em Metodologias Aplicadas ao Ensino de Ciências e Matemática da IFAL. Nessa 
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leitura, é possível verificar que o simulador online de Pegada Ecológica e o Quiz 
do Kahoot tornaram-se aliados didáticos importantes e auxiliaram na fixação 
de conceitos.

O próximo trabalho também traz um exemplo prático do uso de metodo-
logias ativas. O conjunto das autoras, de áreas correlatas à saúde, apresenta em 
seu artigo como a utilização de saberes populares pode agregar na formação de 
profissionais da área de saúde.

E para concluir o bloco de textos, temos a produção que fala sobre uma 
técnica pouco conhecida: o Chunking, que consiste em auxiliar no armazena-
mento de informações de curto prazo. A autora exemplifica como essa técnica 
foi utilizada na formação de professores e aponta alguns resultados do uso des-
sa metodologia.

Esperamos que as leitoras e os leitores possam ampliar seus repertórios, 
inspirarem-se nos casos e tenham insights para ressignificar suas práticas.

Carlos Duarte



1
SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO ENSINO 

DAS PARASITOSES: UMA ABORDAGEM 
INVESTIGATIVA PARA A APRENDIZAGEM 

SOBRE AS HELMINTOSES1

Maria de Oliveira (1)

Elaine Natielly Maciel Silva (2)

Ariane dos Santos Souza (3)

Deyziane Maylle Martins Gonzaga (4)

Delma Holanda de Almeida (5)

(1) ORCID: 0000-0002-6957-290X; Universidade Federal de Alagoas/Mestranda em Ensino de 
Biologia (Profbio – Ufal) /Professora Efetiva de Biologia da Secretaria Estadual de Educação no 
Estado de Alagoas, Brasil, E-mail: mariadeoliveira.bio@gmail.com.
(2) ORCID: 0000-0002-4763-0013; Universidade Estadual de Alagoas/Campus II, discente em ci-
ências biológicas, bolsista da capes, Brasil, E-mail: elainesilva@alunos.uneal.edu.br.
(3) ORCID: 0000-0003-3100-1447; Universidade Estadual de Alagoas/Campus II, discente em ci-
ências biológicas, bolsista da capes, Brasil, E-mail: arianesouza@alunos.uneal.edu.br.
(4) ORCID: 0000-0001-6072-6418; Universidade Estadual de Alagoas/Campus II, discente em ci-
ências biológicas, bolsista capes, Brasil, E-mail: maylledeyzi@gmail.com. 

(5) ORCID: 0000-0002-7386-6046; Universidade Estadual de Alagoas/Campus II, docente do cur-
so de Ciências Biológicas, Brasil, E-mail: delma.holanda@uneal.edu.br.

INTRODUÇÃO

O ensino de ciências é fundamental para a construção do conhecimento 
científico. Ensinar ciências significa provocar o aluno e trazer à tona discussões 
e reflexões sobre conceitos essenciais à construção do conhecimento no pro-
cesso de ensino e aprendizagem. No entanto, esse é um dos maiores desafios 
para o professor que busca constantemente a promoção de novas práticas e 

1	 DOI: https://doi.org/10.48016/xiiienccultgt16cap1
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novas metodologias que tornem o ensino de ciências mais prazeroso e mais 
próximo da realidade cotidiana do aluno (Pereira, 2010).

Na condução deste processo, baseado especialmente na autonomia do 
aluno, com a perspectiva de torná-lo protagonista da aprendizagem, uma me-
todologia que auxilia o professor em sua prática é o ensino por investigação. As 
atividades investigativas são cada vez mais valorizadas por professores, educa-
dores e pesquisadores (Trivelato e Tonidandel, 2015).

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC estabelece, dentre as compe-
tências e habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes do ensino médio, 
a capacidade de analisar situações-problema e avaliar aplicações do conheci-
mento científico e suas implicações para a dinâmica da vida (Brasil, 2018). Wat-
son (2004) afirma que, nas atividades investigativas, os alunos podem, a partir 
de uma situação-problema, desenvolver planejamento de resolução, reunir evi-
dências e elaborar inferências.

Nessa perspectiva investigativa, abordar conteúdos sobre as parasitoses 
intestinais é relevante, visto que as parasitoses afetam a saúde humana e repre-
sentam um grave problema de saúde pública, uma vez que 20% da população 
mundial abriga em seu organismo algum ser vivo parasita (Neves, 2007). Na pes-
quisa de Damasceno (2008), foi encontrado na cidade de Santana do Ipanema, 
Alagoas, um índice de infestação de 86,6% em exames parasitológicos de 122 
indivíduos estudados, dados que corroboram a relevância do tema enquanto 
problema de saúde pública.

Considerando que parasitismo é a relação íntima e duradoura entre dois 
organismos de espécies diferentes, na qual o parasita depende metabolicamen-
te do hospedeiro (Sequeira e Amarante, 2001), e que as parasitoses intestinais 
contribuem para o surgimento de problemas como desnutrição, anemias, diar-
reias, déficit de desenvolvimento físico e redução do rendimento escolar (Pi-
nheiro, 2007),

Portanto, é importante e necessário proporcionar o conhecimento acer-
ca das parasitoses intestinais, bem como as formas de tratamento e prevenção. 
Visto isso, o trabalho teve por objetivos promover o aprendizado dos estudan-
tes sobre as principais parasitoses causadas por helmintos que infestam o trato 
gastrointestinal em humanos e seus efeitos à saúde e formas de prevenção, como 
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também proporcionar a investigação através do desenvolvimento de atividades 
com potencial de estimular o interesse e a participação ativa dos estudantes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Aplicação Metodológica

A pesquisa foi realizada com uma metodologia de natureza quali-quan-
titativa, envolvendo a coleta de dados verbais, escritos e observados sistema-
ticamente, considerando o protagonismo dos estudantes durante a realização 
das atividades. Para a análise dessas características, utilizou-se a avaliação por 
rubrica (Apêndice D) e a aplicação de um questionário individual (Apêndice C).

Caracterização do Local e do Público-alvo

A atividade foi realizada em uma escola da rede estadual de ensino, na 
cidade de Santana do Ipanema, Alagoas: a Escola Estadual Professora Laura 
Maria Chagas de Assis, localizada na 6ª Gerência Regional de Ensino (GEE). O 
público-alvo desta pesquisa foram os alunos matriculados na turma da 1ª série 
do Ensino Médio, turma “B”, nas aulas eletivas, no turno vespertino.

Desenvolvimento da Pesquisa

As atividades foram desenvolvidas por meio de uma sequência didática, 
realizada em três encontros e dividida em quatro etapas. A primeira etapa ba-
seou-se na apresentação do tema a partir da exibição de um vídeo2 em sala de 
aula, que retrata a crise humanitária dos povos indígenas em relação às doenças 
parasitárias, seguida de discussão acerca dos principais aspectos relacionados 
aos cuidados com o meio ambiente, surgimento e proliferação de doenças di-
vulgadas no vídeo.

Na segunda etapa, realizou-se a apresentação da situação-problema 
(Apêndice A). A turma foi dividida em grupos para analisar uma situação hi-
potética de uma pequena cidade onde as pessoas estão ficando doentes, com 

2	 https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2023/01/29/malaria-pneumonia-desnutricao-
contaminacao-por-mercurio-fantastico-mostra-a-tragedia-humanitaria-na-terra-indigena-
yanomami.ghtml
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base nas informações fornecidas no texto. Para essa etapa, os grupos utilizaram 
o aparelho celular como ferramenta auxiliar no desenvolvimento das pesqui-
sas. Foram formuladas perguntas norteadoras que instigaram a curiosidade e a 
interpretação da situação-problema, como por exemplo: “Quais doenças asso-
lam a população de Campo Lindo?” e “Quais pistas do texto você utilizou para 
elaborar sua hipótese?” A partir disso, houve discussão e análise dos principais 
conceitos acerca das parasitoses intestinais e a sistematização dos conheci-
mentos prévios com as descobertas após a pesquisa.

Na terceira etapa, consistiu em uma aula expositiva onde foram apre-
sentadas as helmintoses (Esquistossomose, Teníase/Cisticercose, Ascaridíase, 
Ancilostomose e Oxiurose) que infectam o trato gastrointestinal em humanos 
e seus efeitos à saúde humana, dando ênfase ao ciclo de vida, formas de conta-
minação, prevenção e tratamento dessas infestações parasitárias. Em seguida, 
foi realizada a exibição de um vídeo3 que aborda, de forma didática, algumas 
medidas profiláticas acerca das parasitoses.

Dando sequência às atividades, realizou-se uma atividade lúdica com a 
aplicação do jogo “Parasita Game” (Apêndice B), um jogo constituído por um 
tabuleiro colorido composto de 50 casas e 10 cartas-surpresas que podem 
avançar, retardar ou até mesmo eliminar o participante durante a partida. Nesta 
atividade, os alunos foram motivados a observar e discutir as principais for-
mas de prevenção contra as parasitoses de forma lúdica e dinâmica. Logo após, 
os alunos responderam individualmente a um questionário (Apêndice C), para 
averiguar o nível de aprendizagem deles acerca das endoparasitoses abordadas 
na sequência didática.

Na quarta etapa, realizou-se a contextualização das atividades, que con-
sistiu na elaboração de charges, enfatizando as formas de prevenção das doen-
ças parasitárias mediante a aprendizagem adquirida. Ao observar e discutir os 
modelos de charges propostos (figura 1), os discentes iniciaram suas produções 
em grupo. Foi determinado um tempo de 60 minutos para a produção das char-
ges, seguido de exposição.

3	  https://www.youtube.com/watch?v=H1NO1VPRsEM

https://www.youtube.com/watch?v=H1NO1VPRsEM
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Figura 1. Charges norteadoras utilizadas na sequência didática 

Fonte: Compilação das autoras

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise da situação-problema, em que discutiram em grupo 
com o objetivo de descobrir quais doenças estavam assolando a comunidade 
fictícia para, então, traçar estratégias, os alunos analisaram, discutiram e elabo-
raram hipóteses na tentativa de identificar quais eram as doenças, bem como 
pesquisaram e listaram as formas de prevenção. Dos sete grupos formados, to-
dos concordaram que as doenças eram de ordem parasitária, sendo que cada 
grupo pôde elencar até duas doenças em suas respostas. As possíveis doenças 
apresentadas nas hipóteses formuladas pelos alunos estão descritas no quadro 
abaixo, em ordem de prevalência nas respostas:
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Tabela 1. Hipóteses levantadas pelos discentes acerca da situação-problema

Doença
Frequência

das
respostas

Forma de 
contaminação

Formas de prevenção

Lombriga 5
Beber água 
contaminada ou 
alimento contaminado.

- Lavar os alimentos antes de 
ingerir;

- Ter hábitos de higiene.

Gripe 5 Contato com o ar e 
pessoas contaminadas.

- Tratar os doentes com 
remédios;

- Evitar aglomerações.

Malária 3

- Condições 
consideradas precárias

- Por picada de 
mosquito

- Investir no sistema de 
saneamento básico.

- Evitar reservatório para a 
reprodução do mosquito.

Teníase 3
- Carne crua

- Alimentos 
contaminados

- Cozinhar bem os alimentos

- Ter hábitos de higiene

-Investir no sistema de 
saneamento básico

Amebíase 3 Por água contaminada Investir no sistema de 
saneamento básico.

Hepatite 3 Através de transfusão 
de sangue

Utilizar materiais 
descartáveis.

Dengue 2
Por picada de 
mosquito Aedes 
Aegypti

Evitar reservatório para a 
reprodução do mosquito.

Cólera 2 Por água contaminada Investir no sistema de 
saneamento básico.

Esquistossomos 1 Por água do rio 
contaminada

Investir no sistema de 
saneamento básico.

Febre Amarela 1
Por picada de 
mosquito

Evitar reservatório para a 
reprodução do mosquito.

Com base nos relatos obtidos e nas hipóteses apresentadas pelos discen-
tes na resolução da situação-problema, nota-se que a maioria dos alunos con-
seguiu estabelecer relações entre os sintomas apresentados pelos moradores da 
cidade fictícia e a ocorrência de parasitas naquela população. No que se refere 
às helmintoses, foram relatadas três doenças (Lombriga, Teníase, Esquistosso-
mose), assim como foram apresentadas as formas de contaminação e prevenção 
(Tabela 1).

Entre as doenças listadas, foi citada a Hepatite, uma patologia que não 
está relacionada a interações parasitárias causadas por vermes. No entanto, é 
uma doença viral geralmente incidente em países subdesenvolvidos, especial-
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mente em regiões com condições econômicas precárias e más condições higiê-
nicas e sanitárias (Jacobsen e Koopman, 2005).

Outra característica interessante é que, dos sete grupos participantes da 
atividade, cinco apresentaram a gripe como doença prevalente, o que direcio-
nou, no momento da sistematização, um reagrupamento dessas doenças (Tabela 
1), relacionando a patologia ao seu agente etiológico (vírus, bactérias, protozo-
ários e helmintos) e àquelas que apresentam um vetor no ciclo de transmissão, 
especialmente os mosquitos, como mostra a (figura 2). Essa sistematização foi 
importante pois permite aos alunos compreender de forma mais estruturada as 
doenças exploradas nesta atividade, o tipo de agente etiológico causador, assim 
como a presença de vetores para algumas delas.

Figura 2. Anotações realizadas a partir das discussões durante a sistematização 
do conteúdo

Durante a sistematização dos conteúdos, houve a participação ativa dos 
alunos, sendo esta uma característica muito importante para o processo de 
construção do conhecimento. Isso permite ao aluno um espaço para expor seus 
conceitos, o que é fundamental para o desenvolvimento da aprendizagem. Cos-
ta (2017), em seu estudo, considerou que oferecer a possibilidade de se expor e 
de defender seu ponto de vista se mostra como um dos caminhos para incen-
tivar a criticidade nos alunos, sendo estas a base do conhecimento científico.

Dessa forma, foi perceptível que a pesquisa e a interação desenvolvida 
entre os estudantes contribuíram positivamente para a aprendizagem. É, even-
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tualmente, enaltecendo o conhecimento crítico e investigativo que se faz do 
aluno o protagonista no desenvolvimento de sua aprendizagem (Pereira, 2010). 
Neste sentido, as atividades investigativas possibilitam a percepção de que a 
aprendizagem se dá por meio de um processo dinâmico e aberto, que convida o 
aluno a participar da construção do próprio conhecimento (Pereira, 2010).

Assim, por meio da exibição do vídeo que retrata a contextualização do 
assunto sobre o ciclo de vida dos helmintos e a contaminação humana por do-
enças relacionadas, exibidas no vídeo, foi possível observar que os discentes 
conseguiram estabelecer a relação direta entre as doenças parasitárias causa-
das por helmintos e as principais formas de prevenção, a partir das proposições 
apresentadas por eles. Por exemplo:

“A falta de saneamento pode elevar o número de contaminados por verminoses” 
(Aluno A)

“Lavar frutas e verduras é importante para não contrair doenças” (Aluno B)

“A larva do amarelão penetra na pele ao andar descalço e causa danos.” (Aluno C)

“A pessoa ao comer carne mal-passada corre o risco de contrair a teníase” (Aluno D)

Enfatizando a construção do conhecimento acerca do tema, foi sugerido 
aos alunos que utilizassem o jogo como ferramenta didática, para um momento 
participativo e dinâmico no qual os alunos puderam, de forma lúdica, apren-
der sobre as formas de prevenção das parasitoses intestinais. O lúdico é uma 
atividade inerente ao ser humano e, através dele, pode-se construir uma apren-
dizagem significativa, onde o educando desenvolve interesse pelas atividades 
propostas. Além disso, a coletividade na execução dessas atividades proporcio-
na crescimento intelectual e desenvolvimento físico, o que leva à construção da 
autonomia do ser humano (Brancher, Chenet e Oliveira, 2005).

Visto que o questionário (Apêndice C) permitiu observar que 76,9% dos 
estudantes, o que corresponde a 20 dos 26 escolares que participaram da pes-
quisa, reconhecem a esquistossomose como um tipo de verminose causada por 
platelmintos (Gráfico 1).
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Gráfico 1. Verminose causada por platelminto 

As informações do Gráfico 2 corroboram esse resultado, mostrando que 
84,6% dos estudantes, o que equivale a 22 dos 26 escolares que participaram da 
pesquisa, compreenderam a importância de consumir carne suína/bovina de 
boa procedência e bem cozida.

Gráfico 2. Consumo de carne mal-cozida e o risco de contrair parasitose

Quando questionados sobre as verminoses causadas por nematódeos, foi 
obtido um percentual de 88,4%, que corresponde a 23 alunos do total pesquisa-
do, os quais apresentam conhecimento acerca das doenças, conforme as justi-
ficativas expressas no Gráfico 3.
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Gráfico 3. Verminoses causadas por nematódeos

Os 26 estudantes que responderam à atividade apresentaram proposições 
condizentes com o que se encontra na literatura, especialmente nos livros de 
ensino médio, sobre o conteúdo das doenças parasitárias, especialmente aque-
las causadas por helmintos. Também puderam perceber que a prevalência des-
tas no meio urbano deve-se especialmente à falta de higiene pessoal e coletiva 
e, principalmente, à falta de saneamento básico, que favorece o descarte ina-
dequado de dejetos e o consumo de água contaminada. Em razão disso, a apli-
cabilidade do saneamento adequado garante a qualidade da água de consumo 
(potável), para recreação e para fins agrícolas, controlando, além dos agentes 
patogênicos, a proliferação de vetores (Oliveira, 2015).

A última etapa da sequência didática foi a produção de charges (Figura 3). 
A partir desta atividade, os alunos puderam evidenciar a importância de cuidar 
do meio ambiente e investir na promoção de saneamento básico na tentativa 
de mitigar a proliferação das doenças parasitárias. Percebe-se também o de-
senvolvimento da aprendizagem acerca do ciclo de vida e da contaminação dos 
helmintos, a partir da produção das charges. Estas tratam da necessidade de 
lavar bem os alimentos antes de consumi-los como medida profilática contra 
doenças parasitárias, que têm como via de contaminação a má higienização dos 
alimentos antes do consumo. Nesta charge, os discentes constroem significado 
utilizando a linguagem verbal para complementar a informação.
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Figura 3. Charges produzidas pelos alunos – Doenças Parasitárias

Eventualmente, a charge também pode apresentar seu significado de for-
ma não verbal, como mostra a Figura 4, com ênfase na necessidade de higieni-
zação das mãos e dos alimentos como forma de prevenção. Nesse sentido, ficou 
clara a compreensão dos discentes acerca de algumas medidas que podem evi-
tar a contaminação.

Figura 4. Charges produzidas pelos alunos – Formas de Prevenção

Na Figura 5, os alunos exploraram a necessidade de cuidar do meio am-
biente como forma de manter o equilíbrio do habitat e diminuir a proliferação 
de agentes causadores de doenças. Essack (2018) ressaltou, em seu estudo, a 
importância das interações entre o ser humano, os animais e o meio ambiente, 
que fazem parte de uma relação intrínseca e indissociável, e afirmou que, para 



21

METODOLOGIAS ATIVAS: A ESCUTA SENSÍVEL DE EXPERIÊNCIAS DOCENTES E DISCENTES
Ângela Maria Araújo Leite •  Antônio Alfredo Teles de Carvalho •  Carlos Alberto Duarte • Roberto Silva de Souza

(Org.)

uma abordagem em saúde única eficaz, é necessário haver integração entre 
essa tríade.

Figura 5. Charges produzidas pelos alunos – Saneamento básico

É possível perceber a aprendizagem em relação às formas de contamina-
ção da teníase e cisticercose a partir da produção da charge (Figuras 6 e 7), onde 
os discentes evidenciam ambas as doenças, seguidas de ilustrações que enfati-
zam a prevenção. Estas podem ser causadas de acordo com a forma de ingestão 
e o estágio de vida do parasito. A teníase se desenvolve através da ingestão de 
carne de hospedeiro intermediário contaminada, enquanto a cisticercose hu-
mana é adquirida pela ingestão acidental de ovos presentes na água ou alimen-
tos contaminados (Neves, 2007).
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Figura 6. Charges produzidas pelos alunos –Teníase e Cisticercose

Figura 7. Charges produzidas pelos alunos – Teníase
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Visto isso, a charge é uma ferramenta pedagógica interessante e eficien-
te, pois amplia o processo de significação e assimilação dos conceitos, além 
de aproveitar a imaginação do aluno como gatilho provocador (Maia e Schi-
min, 2008). Como foi visto no estudo de Lessa (2019), que mostrou que o uso 
de charges possibilita trabalhar os conteúdos de Biologia por meio de uma 
prática não convencional.

De acordo com os resultados apresentados na pesquisa, os estudantes 
demonstraram boa interação no trabalho em equipe ao tentar solucionar a si-
tuação-problema, a partir do diálogo e discussão de ideias na sistematização 
das respostas e argumentação. Eles puderam elaborar hipóteses e socializar o 
conhecimento construído a partir das indagações e pesquisas realizadas. Nota-
-se a aquisição de conceitos trabalhados, especialmente a partir da criatividade 
dos alunos na confecção de charges.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que as atividades desenvolvidas contribuíram para melhorar 
a aquisição do conhecimento e facilitar o processo de ensino e aprendizagem 
sobre as doenças parasitárias, especialmente as enteroparasitoses causadas 
por helmintos. A utilização do jogo e das produções de charges promoveu um 
espaço dinâmico e interativo, onde os estudantes puderam, de forma lúdica, 
ampliar seu conhecimento. Portanto, esta atividade permitiu observar a impor-
tância de tornar o aluno protagonista de sua aprendizagem e a percepção de 
que é necessário abordar mais nas escolas as doenças causadas por parasitas, 
especialmente numa perspectiva lúdica e investigativa, favorecendo o ensino e 
a alfabetização científica.
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APÊNDICE A: SITUAÇÃO -PROBLEMA

Investigando as Parasitoses

O Senhor Francisco Candido é prefeito de Campo Lindo, uma pequena cidade com 
pouco mais de 13.000 habitantes e está muito preocupado, uma vez que, o número de 
pessoas infectadas por parasitas está aumentando a cada dia. As pessoas não estão 
morrendo, mas estão ficando doentes, muito fracas, e com um aspecto de palidez 
em sua tez. O Sr. Francisco não tem a mínima ideia de como ele poderia resolver 
esse problema. Decidiu então, contratar um especialista para orientá-lo e ajudá-lo a 
resolver o tal problema de saúde pública. Suponha agora, que você é o especialista. 
Como você ajudaria o Sr. Francisco a resolver essa situação? 

APÊNDICE B: JOGO EDUCATIVO “PARASITA GAME” – TABULEIRO E CARTAS

APÊNDICE C: QUESTIONÁRIO
ESTADO DE ALAGOAS
ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA LAURA MARIA CHAGAS DE ASSIS
Rua Gilmar Pereira de Queiroz, s/n – Bairro Camoxinga
Santana do Ipanema- AL

Professora: Maria de Oliveira                                                                                  

Aluno: ___________________________________________________________________________ 
Nº: _____

1. As verminoses são doenças causadas por vermes, ou seja, doenças causadas por 
nematoides e platelmintos. Entre as doenças descritas a seguir, qual delas é uma 
verminose causada por um platelminto?

a) Ascaridíase
b) Ancilostomíase
c) Cólera
d) Malária
e) Esquistossomose

2. As verminoses representam um grande problema de saúde, principalmente 
nos países subdesenvolvidos. A falta de redes de água e de esgoto, de campanhas 
de esclarecimento público, de higiene pessoal e de programas de combate aos 
transmissores leva ao aparecimento de milhares de novos casos na população 
brasileira. Dentre as verminoses humanas causadas por nematódeos, citam-se, 
corretamente:

a) teníase, ascaridíase e ancilostomose.
b) filariose, ancilostomose e ascaridíase.
c) esquistossomose, ascaridíase e ancilostomose.
d) esquistossomose, filariose e oxiurose.
e) teníase, filariose e esquistossomose.
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3. Ingerir carne bem passada é uma forma de evitar um tipo de verminose. Analise as 
alternativas e marque a verminose que pode ser prevenida dessa forma:
a) Esquistossomose
b) Filariose
c) Ancilostomíase
d) Ascaridíase
e) Teníase
4. Das verminoses descritas a seguir, qual é contraída por meio da penetração de 
larvas na pele quando em contato com solo contaminado?
a) Esquistossomose
b) Filariose
c) Ancilostomíase
d) Ascaridíase
e) Teníase
5. Sobre os invertebrados causadores de doenças nos seres humanos, analise as 
afirmativas a seguir:
I. Se uma pessoa, por meio do consumo de carne crua, ingerir ovos de tênia, um 
nematódeo como a lombriga, ela pode contrair a “teníase”.
II. As principais medidas preventivas da esquistossomose, conhecida popularmente 
com “barriga d’água” e causada por um verme platelminto, consistem em: construir 
instalações sanitárias adequadas que impeçam a contaminação de corpos d’água 
por ovos do esquistossomo; combater o caramujo transmissor; evitar o contato com 
água onde haja caramujos transmissores.
III. A ascaridíase é causada pela lombriga, um verme nematódeo, sendo a construção 
de instalações sanitárias adequadas e o uso de calçados as principais medidas 
preventivas da doença.
Está(ão) correta(s):
a) apenas I.
b) apenas II.
c) apenas III.
d) apenas I e II.
e) apenas II e III.
6. Com relação aos parasitas e às doenças que causam, pode-se afirmar que: 
I. A larva cercária do Schistosoma mansoni penetra no homem pela pele, causando-
lhe a esquistossomose.
II. A teníase é a doença causada pela Taenia solium ou pela Taenia saginata.
III. A cisticercose é a doença causada pela larva da Taenia solium.
IV. A lombriga ou ascaridíase é a doença causada pelo Ascaris lumbricoides.
V. A opilação ou amarelão é a doença causada pelo Necator americanus ou pelo 
Ancylostoma duodenale.
VI. A filariose, que pode originar a elefantíase, é causada pela Wuchereria bancrofti.
Estão corretas:
a) todas.
b) apenas I, II, III, IV e V.
c) apenas I, II, IV, V e VI.
d) apenas II, III, IV e VI.
e) apenas I, III, V e VI.

BOA ATIVIDADE!
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APÊNDICE D: QUADRO DE AVALIAÇÃO POR RUBRICA UTILIZADA COMO 
FORMA DE AVALIAÇÃO.

Critérios
Avaliativos/Pontos 3 pontos 2 pontos 1 ponto 0 ponto

Interação com
o grupo

Interage 
ativamente com 
o grupo, discute 

e apresenta 
sugestões.

Interage com 
pelo menos 2 

integrante de seu 
grupo discute 

pouco e apresenta 
sugestões.

Interage com pelo 
menos 1 integrante 

de seu grupo 
discute pouco e 
não apresenta 

sugestões.

Não 
realizou a 
atividade 
proposta

Clareza na exposição 
de  ideias

Apresenta de 
forma clara, 

coerente, 
apresentando 

argumentos sobre 
o assunto

Apresenta 
de forma 

parcialmente 
coerente não 
apresentando 

argumentos sobre 
o assunto

Apresenta o 
conteúdo de forma 

superficial

Não 
realizou a 
atividade 
proposta

Conclusão a atividade 
final

Concluiu 
totalmente

Concluiu 
parcialmente Não concluiu

Não realizou 
a atividade 
proposta
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INTRODUÇÃO

A Constituição da República Federativa do Brasil estabelece a educação 
como um direito de todos e um dever do Estado e da família. O artigo 205 da 
Constituição Brasileira estabelece que a educação é um direito de todos e será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (Brasil, 1998). No contexto atual, 25 anos após a 
promulgação da Constituição Brasileira, a educação passa por um período re-
pleto de desafios e avanços inovadores, principalmente na área tecnológica, e é 
no ambiente escolar que todas essas transformações são refletidas.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para Ciências Naturais e o 
Ensino de Biologia destacam a importância de uma abordagem contextualiza-
da, que relaciona os conteúdos científicos com situações reais do cotidiano dos 
alunos (BRASIL, 2002). Essa abordagem visa promover a compreensão da na-

4	 DOI: https://doi.org/10.48016/xiiienccultgt16cap2
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tureza da ciência, suas relações com a sociedade e o papel da ciência na cons-
trução do conhecimento. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) preconiza 
a organização das situações de aprendizagem partindo de questões que sejam 
desafiadoras, que reconheçam a diversidade cultural, estimulem o interesse e 
a curiosidade científica dos alunos e possibilitem definir problemas, levantar, 
analisar e representar resultados (Brasil, 2016).

Nesse sentido, alguns pontos destacados nos PCNs para o ensino de Ci-
ências Naturais e Biologia incluem: a integração dos diferentes campos das 
Ciências Naturais, promovendo uma visão multidisciplinar do conhecimento 
científico; a promoção de práticas investigativas e experimentais; a contextu-
alização dos conteúdos biológicos com situações concretas do cotidiano dos 
estudantes, enfatizando a relação entre a Biologia e o meio ambiente, bem como 
questões sociais e tecnológicas, além de enfatizar a importância de uma educa-
ção inclusiva, que reconhece a diversidade de saberes e valores dos alunos, bem 
como a diversidade cultural e biológica do país. Em outras palavras, a formação 
dos estudantes deve estar centrada no processo investigativo, em uma aborda-
gem mais ampla, cujo desenvolvimento deve estar pautado em atividades que 
os alunos revisitem de forma reflexiva seus conhecimentos e sua compreensão 
acerca do mundo à sua volta (Brasil, 2016).

A aprendizagem significativa difere da aprendizagem mecânica, na qual 
os alunos memorizam informações de forma isolada, sem relacioná-las com 
seus conhecimentos prévios ou com outras áreas do conhecimento. Na apren-
dizagem significativa, os estudantes são incentivados a estabelecer relações 
entre conceitos, a refletir sobre o conteúdo e a aplicar o conhecimento em di-
ferentes contextos, o que promove uma compreensão mais profunda e dura-
doura. Segundo Moran (2018), o aluno só consolidará determinado conteúdo 
se encontrar sentido para ele. Isso pode ser alcançado com o uso de diferentes 
estratégias didáticas, definidas como ferramentas que estimulam o interesse 
dos alunos no processo educativo, favorecendo, assim, a aprendizagem signifi-
cativa (Ausubel, 2003; Masetto, 2015).

Os educadores que desejam promover a aprendizagem significativa em 
sala de aula devem enfatizar a relevância do conteúdo para os alunos, incenti-
vando a reflexão, a discussão e a aplicação prática do conhecimento, que podem 
ser organizadas a partir de uma sequência didática. Para Zabala (1998), a sequ-
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ência didática é um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articula-
das para a realização de certos objetivos educacionais, que tem um início e um 
fim conhecidos tanto pelos professores quanto pelos alunos. O mais importante 
é que essa sequência de eventos faça sentido para o aluno, tornando sua apren-
dizagem significativa, além de alcançar os objetivos de ensino e aprendizagem.

O conceito de “aluno como protagonista do conhecimento” destaca a 
importância de promover uma abordagem educacional centrada no aluno, na 
qual o estudante é ativo na construção de seu próprio conhecimento e partici-
pa ativamente do processo de aprendizagem. Essa abordagem enfatiza o papel 
do aluno como um agente ativo e participativo, capaz de explorar, questionar, 
descobrir e construir significados por meio de suas interações com o ambiente 
educacional. Segundo Elias et al. (2019), ao adotar essa abordagem, os educa-
dores desempenham o papel de facilitadores, orientando e apoiando os alunos 
em sua jornada de aprendizagem, proporcionando um ambiente estimulante 
e encorajador que promove a construção do conhecimento de forma criativa, 
reflexiva e crítica. Dessa forma, a ênfase no aluno como protagonista do conhe-
cimento ajuda a promover uma educação mais significativa, relevante e voltada 
para o desenvolvimento integral dos estudantes.

A fotonovela é um recurso visual e textual similar às histórias em quadri-
nhos, pelo fato de dispor de uma combinação de textos curtos com imagens, 
neste caso específico, fotografias, que podem ser utilizadas de forma criativa no 
ensino de biologia. Por meio da combinação de imagens e diálogos, a fotonovela 
pode ser uma ferramenta eficaz para transmitir conceitos biológicos complexos 
de uma forma mais acessível e envolvente para os alunos, instigando-os a cons-
truir seu conhecimento num processo criativo (Francisco Júnior e Gama, 2017). 
Além disso, a fotonovela desenvolve a criticidade do aluno, pois demanda refle-
xão na abordagem de assuntos polêmicos que envolvem interações humanas, 
questões éticas e dilemas sociais relacionados à biologia (Silva e Costa, 2015), 
contribuindo ainda com a exploração de diversas habilidades e competências 
preconizadas pela BNCC (Canizares e Mazoni, 2017). Nessa perspectiva, o pre-
sente trabalho tem por objetivo propor uma sequência didática que utiliza a 
fotonovela como recurso didático-pedagógico no ensino da evolução.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A sequência didática “Aprendendo evolução através de Fotonovelas” con-
siste em um conjunto de atividades que visam comparar as ideias evolucionis-
tas de Lamarck e Darwin, identificando semelhanças e diferenças entre essas 
ideias e sua importância para explicar a diversidade biológica e o surgimento 
de novas espécies. Ao criar uma fotonovela para o ensino de biologia, os edu-
cadores devem se certificar de que o conteúdo seja cientificamente preciso e 
alinhado com os objetivos educacionais pretendidos. Para tanto, esta sequên-
cia metodológica foi desenvolvida para ser aplicada em 6 encontros, sendo um 
por semana, com duração de uma hora e quarenta minutos cada. O primeiro e 
o último encontro ocorrem de forma síncrona com toda a turma, enquanto nos 
demais encontros, as equipes são reunidas separadamente, com duração de 20 
minutos, de forma assíncrona, utilizando o Google Meet — serviço do Google 
que permite a realização de reuniões virtuais — e o WhatsApp, aplicativo de 
troca instantânea de mensagens. 

A seguir estão descritas detalhadamente as orientações de como colocar 
essas atividades em prática, explicitando-as nas seguintes seções: 1º Encontro 
- Apresentação da proposta para os alunos; 2º Encontro - Pesquisa sobre os 
conteúdos a serem explorados; 3º Encontro - Elaboração e apresentação dos 
roteiros para as fotonovelas; 4º Encontro - Criação e escolha das cenas; 5º En-
contro - Construção das fotonovelas; 6º Encontro - Apresentação, exposição e 
divulgação das fotonovelas.

1º Encontro - Apresentação da proposta para os alunos

A primeira atividade desta sequência didática consiste na apresentação, 
por parte do docente, da proposta da sequência didática, bem como do tema 
que será trabalhado. Tem por objetivo apresentar a proposta de elaboração de 
fotonovelas e verificar os conhecimentos prévios dos estudantes acerca do 
assunto a ser explorado. Nesse primeiro momento, deve-se esclarecer eventu-
ais dúvidas dos estudantes acerca da construção das fotonovelas. Além disso, 
faz-se necessário realizar uma sondagem para verificar os conhecimentos dos 
alunos sobre o tema. Nesse primeiro contato, é interessante questionar o que é 
uma fotonovela e apresentar, em slides, os detalhamentos sobre alguns proce-
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dimentos a serem seguidos na produção delas. Também é interessante apresen-
tar aos alunos alguns exemplares de fotonovelas já produzidas. Finalizando esse 
primeiro momento, sugere-se para os estudantes algumas fontes de pesquisa 
sobre o tema que será abordado e que eles podem utilizar durante a execução 
do trabalho. Essas fontes podem ser: sites, artigos, livros, vídeos e o próprio 
livro didático.

Após essas primeiras orientações, é conveniente realizar a divisão da tur-
ma em grupos, que poderá ser a critério do professor. Uma sugestão é utilizar a 
sequência da chamada ou realizar um sorteio para evitar a formação de grupos 
por amizades ou gostos semelhantes, mas que a divisão se dê em 4 equipes para 
facilitar a distribuição dos conteúdos a serem abordados, os quais já poderão 
ser sorteados logo em seguida. Os conteúdos sugeridos para cada equipe são: 
Evolucionismo de Darwin, Evolucionismo de Lamarck, Diversidade de Seres 
Vivos e Surgimento de Novas Espécies. Para finalizar esse primeiro encontro, 
oriente os estudantes a estudarem individualmente seus conteúdos sorteados 
durante a semana, para que no encontro seguinte seja discutido como prosse-
guirão na construção das fotonovelas.

2º Encontro - Pesquisa sobre os conteúdos a serem explorados

A segunda atividade desta sequência didática está relacionada com a 
pesquisa de informações para a execução do trabalho. A partir desse segundo 
encontro, o professor deverá reunir-se, separadamente com as equipes, a fim 
de acompanhar mais de perto cada particularidade dos grupos, possibilitando 
assim o direcionamento adequado para cada um, dependendo da demanda de 
cada equipe. De acordo com o tempo disponível, 20 minutos para cada equipe 
serão suficientes para atender todas e manter o acompanhamento. Esta segun-
da atividade tem por objetivo a observação das apresentações e discussão do 
conteúdo com base no estudo prévio realizado pelos alunos ao longo da semana 
conforme foi solicitado, no primeiro encontro. Para que a equipe defina qual 
tema dentro do conteúdo estudado será abordado em suas Fotonovelas. Neste 
momento, deixe os alunos à vontade para que discutam sobre o que pesquisa-
ram, comentarem sobre as fontes de pesquisa utilizadas e como foi a experiên-
cia de buscar por informação sem nunca terem visto o conteúdo em aula.
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3º Encontro - Elaboração e Apresentação dos roteiros para as Fotonovelas

Nesse encontro, o objetivo é elaborar e apresentar os roteiros para o de-
senvolvimento das fotonovelas mediante discussão e pesquisas realizadas. O 
docente deverá reunir-se com as equipes para discutir sobre as informações já 
adquiridas e prever possíveis cenas que irão compor suas histórias. Solicite às 
equipes que deleguem funções para os integrantes, dividindo as responsabili-
dades de cada um e as ações a serem executadas. Após este momento, deve-se 
encaminhar os estudantes ao início da elaboração do roteiro a ser seguido na 
produção da fotonovela.

No roteiro, cada equipe deve abordar o tema escolhido seguindo as ca-
racterísticas de uma fotonovela. Por meio de diálogos entre os personagens, o 
conteúdo vai sendo apresentado ao leitor com um toque de humor. Na semana 
seguinte, os estudantes devem apresentar os roteiros criados, separadamente. 
Após a apresentação, deve-se realizar os possíveis encaminhamentos e contri-
buições, com mais atenção na escrita e nas terminologias biológicas, evitando 
influenciar diretamente no conteúdo abordado pela equipe. Após suas contri-
buições, as equipes devem realizar as correções e já começar a pensar nas cenas 
de suas produções.

4º Encontro - Criação e Escolha das Cenas

Nesta atividade, as equipes devem escolher e criar as cenas que irão com-
por suas histórias. Elas devem vir com a ideia já pronta do encontro passado, para 
apenas executá-las. Após definidas as cenas, passa-se para a captura das imagens 
a serem inseridas nas fotonovelas. Uma vez realizadas as capturas de imagens, 
é importante que os arquivos sejam transferidos para uma pasta compartilhada 
em uma plataforma de armazenamento em nuvem de preferência dos estudantes 
(Google Drive, Dropbox, OneDrive etc.). Este ato se justifica pela necessidade que 
o professor tem de acompanhar a forma como os estudantes estão usando as ima-
gens dos colegas na elaboração de um material de divulgação científica.

5º Encontro - Construção das Fotonovelas

Esta atividade consiste na construção propriamente dita das fotonovelas. 
Com todos os elementos e orientações em mãos, deve-se verificar se os alu-
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nos são capazes de colocar em prática o que foi planejado em equipe. Nesse 
contexto, com as cenas prontas, a orientação deve pautar-se exclusivamente 
na produção. Assim, oriente os estudantes a organizar as imagens com suas res-
pectivas falas em cada cena. O ideal é que essa atividade seja concluída neste 
encontro, para não comprometer o cronograma da sequência didática. No en-
tanto, caso não seja possível, pode-se reservar mais um encontro para a finali-
zação das fotonovelas.

6º Encontro - Apresentação, Exposição e Divulgação das Fotonovelas

As últimas atividades desta sequência didática consistem na apresenta-
ção, exposição e divulgação dos produtos criados. Após a apresentação para a 
própria turma, os grupos terão a oportunidade de planejar como será a expo-
sição final para toda a comunidade escolar, e o professor poderá observar pos-
síveis falhas ou equívocos e indicar correções finais. Por fim, sugere-se a cul-
minância da sequência didática, com a exposição do material produzido. Essa 
culminância deverá envolver toda a escola e comunidade, para que todos pos-
sam apreciar o trabalho realizado pelas equipes. Cada grupo deverá então apre-
sentar suas produções para a comunidade escolar, da maneira que planejaram. 
Por fim, com o intuito de maximizar a visibilidade da produção dos estudantes, 
de modo que o maior número possível de pessoas tenha acesso, sugere-se que o 
docente crie um endereço eletrônico (website), que pode ser construído a partir 
do Google Sites para publicação e divulgação das fotonovelas produzidas.

RESULTADOS ESPERADOS

Acredita-se que, mediante a implementação da sequência didática pro-
posta, os alunos possam desenvolver e manifestar seu protagonismo estudan-
til, sendo eles os artífices de sua própria jornada educacional, em consonância 
com as diretrizes preconizadas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Além de tornar o tema da Evolução mais cativante e de fácil compreensão, visto 
que a fotonovela incorpora elementos de humor, o que, por conseguinte, inten-
sifica o entusiasmo e o engajamento dos estudantes. 

Para a produção de fotonovelas, os discentes deverão pesquisar os conte-
údos pré-definidos para cada equipe; elaborar o roteiro sobre os conceitos ine-
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rentes a cada conteúdo; construir uma história na qual os conceitos possam ser 
inseridos, tendo cuidado de não cometer erros de definição e, por fim, montar a 
fotonovela com base nas cenas e imagens selecionadas pela equipe. 

Ademais, por meio da implementação da sequência didática, os discentes 
estarão aptos a desenvolver uma apreciação mais aprofundada dos princípios 
inerentes à evolução, demonstrando suas capacidades de análise crítica, uma 
vez que serão capazes de identificar as nuances essenciais concernentes à te-
mática e incorporá-las na elaboração das fotonovelas. 

Almeja-se também que os estudantes exerçam suas aptidões de síntese e 
expressão escrita e artística, demonstrando habilidade em resumir o tema e co-
municá-lo de maneira clara e consistente, empregando uma linguagem imbuída 
de tom humorístico. 

De acordo com Oliveira e Feitosa (2022), que após o mapeamento e aná-
lise das publicações envolvendo fotonovela, constataram que, em sua maioria, 
tais trabalhos são resultantes de relatos de experiência, nos mais diversos cam-
pos de atuação, desde o ensino fundamental ao ensino superior, abrangendo os 
cursos de química, física, biologia, história e administração. Além disso, perce-
beram que os trabalhos publicados na área de Biologia são poucos e consistem 
em construção e aplicação de histórias em quadrinhos envolvendo questões 
ambientais e problemas de saúde. Ainda segundo esses autores, embora sejam 
reconhecidos seus benefícios e o aumento de suas produções nos últimos anos, 
as pesquisas envolvendo a fotonovela ainda são tímidas no meio acadêmico. 
Consequentemente, a proposta adquire relevância ao contribuir para a dissemi-
nação do tema, ao mesmo tempo em que fomenta oportunidades para a explo-
ração de novas abordagens e pesquisas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que este recurso educacional constitui uma alternativa para 
promover um ensino de Ciências pautado na construção de conhecimento 
de forma ativa e participativa, por meio da aplicação da estratégia didática 
fotonovela. 

Ao fazer uso desta sequência didática, o docente promove um ensino que 
foge do aspecto conteudista, estimulando o interesse dos alunos em construir 
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seu conhecimento de maneira cooperativa com seus colegas. Por meio da reali-
zação das atividades propostas, os alunos desenvolvem, além de competências 
cognitivas, aspectos socioemocionais, sobretudo a assertividade e o engaja-
mento com os outros. Aliado a essas contribuições, a partir da curiosidade, o 
estudante é instigado a estudar e, assim, desenvolve-se um processo criativo. 
Esse processo é mediado pelo professor, que conduzirá os estudantes na cons-
trução de uma aprendizagem significativa e promoverá o conhecimento de Ci-
ências de forma efetiva.
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INTRODUÇÃO

A Genética é uma área da Biologia que estuda a hereditariedade e a varia-
ção dos seres vivos. Ela se insere na Biologia como uma das áreas fundamentais 
para o entendimento da diversidade da vida e dos processos biológicos que 
envolvem a reprodução e a transmissão de características de uma geração para 
outra. No ensino médio, a Genética é abordada de forma aprofundada, sendo um 
dos conteúdos mais relevantes para a compreensão da Biologia como ciência.

Autores como Bizzo e Pinto (2005) destacam a importância de uma abor-
dagem contextualizada no ensino de Genética, relacionando os conceitos teó-

5	 DOI: https://doi.org/10.48016/xiiienccultgt16cap3
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ricos a situações cotidianas e problemáticas atuais. Essa proposta pode tornar o 
ensino mais significativo e despertar o interesse dos alunos pelo tema.

Por outro lado, muitos docentes enfrentam diversos desafios ao realizar 
aulas práticas. Uma das principais dificuldades é a escassez de recursos, que 
pode incluir falta de equipamentos, materiais de laboratório, recursos audiovi-
suais e outros equipamentos necessários para a realização das atividades prá-
ticas, além da falta de espaço ou infraestrutura adequada para a realização das 
aulas práticas (Souza e Reali, 2022).

Outro desafio enfrentado pelos docentes é a necessidade de equilibrar 
a carga horária das aulas práticas com o conteúdo teórico. Muitas vezes, é di-
fícil encontrar tempo suficiente para realizar as atividades práticas e, ao mes-
mo tempo, cumprir todo o conteúdo programado (Borges et al., 2017). Assim, 
é necessário buscar modelos didáticos, experimentos e práticas que possam 
ser adaptados a cada realidade escolar, tendo em vista a grande contribuição 
que atividades de baixo custo têm no processo de ensino e aprendizagem, prin-
cipalmente nos estudos de ciências, pois promovem a compreensão dos con-
ceitos teóricos e ajudam a esclarecer o conhecimento científico. Ademais, as 
práticas estimulam a curiosidade e a criatividade dos alunos, contribuindo para 
o desenvolvimento de habilidades científicas (Justina e Ferla, 2006).

Diversos estudos têm demonstrado a eficácia das atividades práticas nos 
estudos de Biologia. Pereira et al. (2018) destacam a importância das práticas 
para o desenvolvimento de competências e habilidades, além de ressaltarem a 
necessidade de que as atividades estejam alinhadas com os objetivos e as me-
todologias de ensino propostas. Uma das formas de compreender a Genética 
é estudando a molécula de DNA, que contém a informação genética dos seres 
vivos. A extração de DNA é uma técnica simples e fundamental para a análise e 
manipulação indireta dessa molécula e pode ser realizada em diferentes orga-
nismos, inclusive em frutas como a banana.

Neste trabalho, será apresentada uma proposta de aula prática baseada 
no método de extração de DNA de uma banana, com o objetivo de desenvolver 
uma prática experimental fundamentada no conceito de DNA. Além disso, visa-
-se evidenciar e observar, indiretamente, esse ácido nucleico em uma banana, 
extraindo-o sem o uso de equipamentos especiais, mas empregando um mé-



42

METODOLOGIAS ATIVAS: A ESCUTA SENSÍVEL DE EXPERIÊNCIAS DOCENTES E DISCENTES
Ângela Maria Araújo Leite •  Antônio Alfredo Teles de Carvalho •  Carlos Alberto Duarte • Roberto Silva de Souza

(Org.)

todo simples. Isso permitirá que os alunos não somente conheçam atividades 
experimentais científicas, mas também sejam capazes de formular hipóteses, 
argumentar e compreender os resultados obtidos.

Vale ressaltar que, neste experimento, os alunos utilizarão materiais sim-
ples e de baixo custo para realizar a extração de DNA das células vegetais da ba-
nana. A proposta de aula prática pode despertar a curiosidade e o interesse dos 
alunos pela Genética, estimulando o aprendizado de forma mais eficaz. Através 
dessa abordagem, os alunos podem compreender a importância da Genética 
na adaptação dos seres vivos ao ambiente e na Biotecnologia. A Genética é um 
campo de estudo fascinante e de grande importância para o entendimento da 
diversidade e evolução da vida na Terra.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho adotou uma abordagem metodológica qualitativa, 
envolvendo a coleta, análise e interpretação de dados para compreender fenô-
menos ou comportamentos complexos que não podem ser facilmente quantifi-
cados (Soares, 2020).

Para a coleta de dados, utilizaram-se como instrumentos de pesquisa um 
questionário composto por perguntas relacionadas ao objetivo da pesquisa. 
Este foi direcionado aos alunos num período anterior à aula expositiva dialo-
gada, abordando conceitos básicos de Genética, especificamente sobre o DNA, 
sua estrutura e função. O objetivo foi verificar os conhecimentos prévios dos 
alunos acerca da disciplina. Realizou-se também uma atividade após a prática 
de extração de DNA da banana para verificar a aprendizagem e a assimilação 
dos conteúdos.

O desenvolvimento da pesquisa baseou-se na coleta de informações so-
bre a percepção dos alunos acerca de temáticas envolvendo a Genética. O locus 
da pesquisa foi uma escola pública situada na cidade de Arapiraca, desenvol-
vida com uma turma do 2º ano do ensino médio, contando com a participa-
ção de 38 estudantes. Os dados foram coletados com a devida autorização dos 
responsáveis pela escola, e os participantes contribuíram de forma voluntária, 
assegurando os princípios éticos do estudo. Salientamos que este trabalho foi 
realizado em três aulas, cada uma com duração de 50 minutos, seguindo uma 
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sequência didática previamente estabelecida pelas autoras, que incluiu: aplica-
ção de um questionário, nuvem de palavras, aula expositiva dialogada, explica-
ção e prática da extração de DNA da banana e atividade avaliativa.

Na primeira aula, aplicou-se um questionário semiestruturado aos alunos, 
composto por questões objetivas, como: “Você já estudou Genética?”, “Você 
acha Genética fácil ou difícil?” e “Você já ouviu falar em Gregor Mendel?”. As 
questões subjetivas incluíram: “Qual foi sua maior dificuldade em aprender Ge-
nética?” e “Onde utilizamos a Genética no nosso dia a dia?”. Estas perguntas vi-
saram levantar uma visão geral sobre os conhecimentos prévios dos alunos em 
relação aos conteúdos de Genética e identificar suas principais dificuldades.

Na mesma aula, questionou-se aos alunos quais palavras vinham à mente 
ao ouvirem o termo “Genética”, para que, posteriormente, fosse realizada uma 
nuvem de palavras usando o aplicativo Mentimeter (https://www.mentimeter.
com/), exibindo as palavras mais citadas pelos alunos para definir Genética.

Por fim, ministrou-se uma aula sobre os conceitos básicos de Genética, 
focando na explicação da estrutura do DNA, sua função e importância em nos-
so organismo. Neste momento, também se evidenciou aos alunos o motivo da 
extração do DNA e em quais tipos de células é possível realizá-la, destacando 
que, a partir dessa extração, seria possível observar o aspecto do DNA, consta-
tar que ele pode ser encontrado em diversos tipos de células e discutir questões 
relacionadas à Genética. Assim, os alunos realizaram o experimento de extração 
do DNA da banana, utilizando materiais adaptados para uma prática em sala de 
aula, com o objetivo de visualizar os filamentos de cor esbranquiçada do DNA 
da banana e compreender os fatores que contribuíram para tal resultado.

EXTRAÇÃO DO DNA DA BANANA

Nas segunda e terceira aulas, explicou-se a prática de extração de DNA 
com o objetivo de apresentar aos alunos como ocorre o processo científico. O 
procedimento de extração adotado nesta atividade foi adaptado do trabalho de 
Gonçalves (2021). Foram realizadas algumas adaptações no procedimento para 
facilitar a execução da prática, considerando que esta ocorreu em sala de aula 
e não em um laboratório. Por essa razão, optou-se por utilizar banana em vez de 
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cebola. Como ilustrado na Figura 1, os seguintes materiais foram utilizados para 
a realização da prática:

•	 detergente de louça neutro;

•	 colher de sopa;

•	 sal;

•	 álcool 70% (gelado);

•	 água;

•	 saco plástico; 

•	 filtro de papel; 

•	 copos descartáveis; 

•	 corante alimentício;

•	 banana. 

Figura 1. Materiais utilizados no experimento.

Fonte: Autoria própria, 2023.

Para a extração do DNA, os alunos foram divididos em seis equipes, sen-
do quatro grupos com seis integrantes e dois grupos com sete membros cada, os 
quais foram guiados por um roteiro com os seguintes passos:

1.	 Colocou-se a banana descascada em um saco plástico e procedeu-se 
à maceração. Após ser macerada, adicionou-se uma solução de lise 
(água, detergente e sal) e, após a homogeneização, o material foi pe-
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neirado em uma peneira de plástico. À mistura obtida, adicionou-se 
álcool gelado para a separação do DNA, e foi colocada uma gota de 
corante alimentício verde para ajudar na visualização do DNA.

2.	 Em seguida, foi apresentado aos grupos um novo questionário sobre 
questões relacionadas tanto ao conteúdo teórico abordado quanto à 
prática realizada. Dentre as perguntas elaboradas para a atividade em 
grupo, incluíram-se questões sobre o papel da maceração e dos rea-
gentes utilizados nesta aula prática: detergente, álcool 70% e sal. Além 
disso, houve questões relacionadas à constituição e função do DNA.

ANÁLISE DOS DADOS

Neste estudo, utilizou-se a plataforma Google Forms, que permitiu a gera-
ção de gráficos e percentuais para a pesquisa de forma eficiente. Isso forneceu 
dados estatísticos de maneira fácil e organizada. Dessa forma, o uso dessa ferra-
menta possibilitou uma análise mais aprofundada dos dados coletados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A extração do DNA da fruta priorizou a desmistificação da complexidade 
da molécula de DNA para os estudantes. Dessa forma, os resultados obtidos 
foram satisfatórios, visto que os discentes demonstraram uma aceitação com 
o tema apresentado, observando-se que eles estavam dispostos e interessados 
em aprender, pois houve uma grande interação com as atividades iniciais que 
foram propostas. Ao longo da aula, parte dos alunos fez perguntas pertinentes, 
percebendo-se que o assunto abordado estava sendo compreendido.

Com a metodologia previamente aplicada, os alunos extraíram o DNA da 
banana utilizando produtos (reagentes) caseiros como sal, detergente e álcool. 
E na medida em que os reagentes foram utilizados, estes foram comparados 
aos reagentes usados em extrações de DNA científicas de acordo com a função 
desempenhada por cada um deles. Ao iniciar a atividade, foi explicado que a 
banana é macerada para que os constituintes da solução atinjam mais facil-
mente as células vegetais da fruta. Nesse caso, o detergente presente na solu-
ção ocasionou o rompimento da membrana plasmática das células da banana, 
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permitindo que o DNA fosse exposto. O sal misturado à água foi utilizado para 
neutralizar o DNA, o qual precipita-se com o álcool gelado.

Segundo Rodrigues et al. (2008), “o álcool gelado diminui a solubilidade 
do DNA com a ajuda do sal adicionado inicialmente. O DNA, menos solúvel 
em álcool, formará um aglomerado que precipitará junto com outras moléculas, 
assim, ao adicionarmos o álcool gelado lentamente, irá auxiliar na eficiência de 
precipitação do DNA”. Portanto, com o álcool gelado, observou-se a precipita-
ção do DNA, que fez com que as moléculas de DNA se agrupassem e formassem 
uma nuvem esbranquiçada e filamentosa. Dessa maneira, os alunos notaram 
que durante a extração do DNA ocorre a separação da sua fita dupla, logo, o que 
se observa no precipitado de DNA da banana são as fitas simples dessa molécu-
la, com aparência de novelo de algodão (Figura 2).

Figura 2. Precipitado de DNA da banana com aparência de um novelo de algodão.

Fonte: Autoria própria, 2023.

ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO ANTES DO DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA

Com base na análise da primeira pergunta, a maioria dos alunos (71,1%) 
respondeu que já estudou genética. Esse número alto se dá pelo fato de a escola 
implementar disciplinas eletivas, como Genética humana, Corpo e mente, entre 
outras, que trabalham conceitos relacionados à Genética, visando aprofundar, 
enriquecer e ampliar o repertório de conhecimento dos estudantes. Já 28,9% 
dos discentes ainda não viram Genética, pois estão no 2° ano do ensino médio 
e ainda não estudaram o assunto. Nota-se que muitos alunos têm interesse pelo 
assunto, apesar das dificuldades na compreensão do tema, visto que desperta-
ram sua curiosidade sobre o conteúdo que o envolve.
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Na análise da segunda questão, 65,8% dos alunos responderam que acham 
Genética difícil de estudar. Já 34,2% dos alunos relataram que acham essa disci-
plina fácil. As dificuldades encontradas ao estudar essa disciplina têm relação 
com o complexo vocabulário do conteúdo, no qual os alunos relatam, muitas 
vezes, dificuldades em aprender e diferenciar os conceitos (Fialho, 2013). Dian-
te disso, fica evidente a necessidade de buscar novos métodos mais atrativos e 
que facilitem a compreensão dos conceitos nas aulas com conteúdos relaciona-
dos à Genética, tendo em vista a complexidade do assunto.

Analisando a terceira questão, onde foi perguntado se os alunos já ouvi-
ram falar de Gregor Mendel, 48,6% afirmaram que não ouviram falar de Mendel, 
ao passo que 51,4% responderam que já ouviram falar desse cientista. Segundo 
Durbano et al. (2008), a maioria dos alunos sai do ensino médio entendendo 
que as leis de Mendel são apenas “letras” como AA ou Aa, ou seja, que são ape-
nas símbolos, quando na realidade as leis de Mendel deveriam ser apreendidas 
como a base para entender como ocorre a passagem das características heredi-
tárias ao longo das gerações.

Em relação à questão aberta, foi discutido sobre as dificuldades que os 
alunos do ensino médio sentiam com relação ao ensino e aprendizagem da Ge-
nética em sala de aula. Ao avaliar as respostas, alguns dos discentes responde-
ram que uma das maiores dificuldades de compreender essa disciplina é o fato 
de que ela trata de um conteúdo muito complexo e que a falta de modelos didá-
ticos mais simplificados e atrativos prejudica o entendimento dos fenômenos 
e dos diferentes conceitos. Além disso, relataram que a escassez de aulas mais 
lúdicas com práticas experimentais torna-se um fator que interfere no apren-
dizado e compreensão da Genética, uma vez que a apresentação do conteúdo 
se limita, na maioria das vezes, apenas ao uso de livro didático e ao excesso de 
aulas expositivas.

A última pergunta aberta do questionário foi sobre onde utilizamos a Ge-
nética no nosso dia a dia, onde algumas das respostas obtidas foram: “teste de 
paternidade”, “em várias coisas, para descobrir crime”, “tratamento de doenças” 
e “melhoramento genético”. Desse modo, percebe-se que os alunos tinham al-
gum conhecimento relacionado a assuntos importantes abordados pela Genéti-
ca. O teste de paternidade, o melhoramento genético e o tratamento de doenças 
são tópicos extremamente relevantes e complexos que têm sido amplamente 
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discutidos nos últimos anos. Deve-se ressaltar que, no caso da Genética, é pos-
sível observar que o desenvolvimento técnico-científico tem gerado grandes 
avanços na área no que se refere à saúde, sobretudo, cujo intuito é salvar, me-
lhorar, prolongar e manter a vida, porém, apesar dos avanços, fatores polêmicos 
ainda circundam essa área, envolvendo questões políticas e bioéticas (Ferreira 
et al., 2017).

Para a montagem da nuvem de palavras, foi questionado qual palavra os 
discentes pensavam ao ouvirem o termo Genética. Assim, notou-se que as pa-
lavras mais citadas pelos alunos foram: DNA, gene, mutação e hereditariedade 
(Figura 3).

A nuvem de palavras foi uma representação visual que exibiu as palavras 
mais frequentes, as quais o tamanho das palavras é proporcional à sua frequên-
cia de ocorrência. Trata-se de uma técnica utilizada pelas autoras com a finali-
dade de obter o conhecimento dos alunos sobre o conteúdo de Genética, iden-
tificando as palavras-chave que eles associam ao tema estudado. Assim, com a 
aplicação dessa técnica da nuvem de palavras foi revelado quais são os concei-
tos e termos mais relevantes na percepção dos alunos, bem como as conexões 
que estabelecem entre eles. Essa abordagem visual facilitou a compreensão da 
percepção dos alunos sobre o conteúdo, permitindo que as professoras possam 
fazer ajustes e adaptações em sua prática pedagógica.

Figura 3. Nuvem de palavras que os alunos relacionaram ao termo Genética.

Fonte: Autoria própria, 2023.
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Conforme Sena et al. (2022), a nuvem de palavras, em função de sua fácil 
utilização e caráter interativo, é mais do que uma ferramenta tecnológica pre-
sente em ambientes não escolares, como nos meios televisivos. Nos espaços 
educacionais, tende a melhorar a aprendizagem em diferentes áreas, além de 
favorecer um processo criativo, colaborativo e interativo no ambiente escolar, 
sendo uma ferramenta potencializadora da aprendizagem e inovadora nas prá-
ticas pedagógicas dos professores.

Araújo e Gusmão (2017) afirmam que os principais fatores que mais in-
terferem no ensino de Genética na educação brasileira são as informações e as 
metodologias tradicionalistas, que diminuem a capacidade de conhecimento, 
e que os alunos têm uma base pouco estruturada no que tange à capacidade 
crítica e interpretativa, pois não conseguem ver a Genética aplicada em sua 
realidade. Assim, torna-se interessante abordar o assunto em forma de jogos 
ou dinâmicas com maior envolvimento do alunado durante a execução, como o 
experimento da extração de DNA de frutas (como a banana), pois transforma o 
aluno de um simples espectador em um protagonista em seu próprio processo 
de aprendizagem.

ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO DEPOIS DO DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA 

Após o desenvolvimento da prática, foi entregue um questionário con-
tendo 5 questões abertas para as 6 equipes, onde todas essas perguntas foram 
relacionadas à aula prática, as quais foram respondidas de forma correta pelos 
discentes, observando-se assim que eles conseguiram prestar atenção na expli-
cação das professoras sobre o experimento aplicado.

A primeira questão do questionário, após a aula prática, foi sobre por que 
não conseguimos observar a dupla hélice de DNA dentro da fase alcoólica? Al-
gumas das respostas obtidas das equipes foram: “Não conseguimos observar 
a dupla hélice, pois ela é muito pequena, é necessário o uso de microscópio”, 
“Para visualizarmos a dupla hélice é necessária uma tecnologia sofisticada como 
o uso da microscopia eletrônica”, “O que conseguimos observar foi um emara-
nhado de filamentos que corresponde ao DNA”,” Onde não conseguimos obser-
var o DNA como uma dupla hélice, pois só é possível com o uso de microscó-
pio”. Esses resultados condizem com Possobom, Okada e Diniz (2003), os quais 
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relatam que as atividades experimentais são importantes porque permitem que 
os alunos construam habilidades e demonstrem a capacidade de interpretar o 
mundo à sua volta com olhar científico.

A segunda questão foi sobre qual o papel da maceração da banana e dos 
reagentes utilizados na aula prática? Todas as equipes responderam de forma 
resumida, e uma das respostas foi a seguinte: “A maceração auxilia na quebra do 
material em partes menores, para que os reagentes atuem de forma mais efetiva 
na extração do DNA”. Sobre o papel do detergente na extração do DNA, outro 
grupo respondeu: “O detergente tem a capacidade de romper os lipídeos das 
membranas, expondo as proteínas e o DNA”. Quanto ao uso do sal no experi-
mento, os alunos responderam: “O sal atua como agente fornecedor de íons que 
é importante para permitir a precipitação do DNA”. E no que se refere à função 
do álcool, a resposta dada por outra equipe foi a seguinte: “O álcool diminuirá 
a solubilidade do DNA, onde formará um aglomerado que precipitará, o álcool 
ajuda na precipitação do DNA”.  

Todo o processo realizado com os estudantes mostrou-se como uma me-
todologia atrativa e diferenciada, permitindo que o aprendizado e a motivação 
desses alunos fossem evidenciados. O experimento realizado ressaltou o prota-
gonismo dos alunos e, em conjunto com a prática, proporcionou melhor enga-
jamento. Assim sendo, quando o aluno compreende um conteúdo trabalhado 
em sala de aula, ele amplia sua reflexão sobre os fenômenos que acontecem 
à sua volta e isso pode gerar, consequentemente, discussões durante as aulas 
fazendo com que esses alunos, além de exporem suas ideias, aprendam a res-
peitar as opiniões de seus colegas de sala (Leite et al., 2005).

Na terceira questão foi feito um pequeno texto para os alunos completa-
rem, da seguinte forma: A molécula de DNA é uma ______________ e é formada 
por grupamentos______________, açúcar denominado de ________________ e bases 
___________, sendo A (_______), T (Timina), C (___________) e G (___________). Sua 
principal função é de armazenar ____________________. Esta frase foi relacionada 
a molécula de DNA e todas as equipes conseguiram completar o pequeno texto 
de forma satisfatória. 

No que se refere a quarta questão, foi perguntado se o uso do liquidador 
ou processador para macerar a fruta teria o mesmo resultado, se comparado 
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à maceração mecânica?  Algumas das respostas obtidas foram as seguintes: 
“Não terá o mesmo efeito, porque o DNA ficara todo quebrado”, “O liquidifi-
cador ou processador vai destruir o DNA”, “Não seria o mesmo, pois o DNA 
ficará degradado”.

A última questão foi sobre qual equipamento ou métodos podemos usar 
para visualizarmos a estrutura da dupla hélice? Todas as respostas foram: “O 
uso do microscópio”. Por meio dessas atividades, os estudantes serão capazes 
de relacionar os conteúdos aprendidos com aquilo que percebem em seu co-
tidiano, estimulando o olhar da turma e incentivando-os a se tornarem mais 
questionadores. Dessa forma, os alunos se tornarão mais observadores, curio-
sos e críticos.

Vale ressaltar que a aplicação de questionários após os experimentos 
pode ser uma forma eficaz de avaliar o aprendizado dos alunos. Essa aborda-
gem permite mensurar, indiretamente, os progressos dos discentes e identificar 
áreas que necessitam de melhorias, além de fornecer um feedback valioso para 
os professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática pedagógica realizada sobre Genética e extração do DNA da ba-
nana foi uma experiência enriquecedora para os alunos do 2° ano do ensino 
médio, uma vez que permitiu uma nova experiência aos estudantes e os possi-
bilitou vivenciar de forma prática parte dos conteúdos teóricos estudados em 
sala de aula.

A atividade também contribuiu para o desenvolvimento da curiosidade 
científica dos alunos, que puderam observar o precipitado do DNA da banana 
na parte prática do experimento, mesmo em sala de aula, utilizando-se mate-
riais de fácil acesso e baixo custo. Ademais, pode-se inferir que a prática am-
pliou a visão dos estudantes sobre a importância do estudo da Genética e seus 
conceitos e os ajudou a promover uma maior compreensão.

Por fim, podemos concluir que a integração entre teoria e prática é fun-
damental para uma educação de qualidade, visto que a construção do conhe-
cimento não se dá apenas na leitura de livros e na realização de atividades 
em sala de aula, mas sim na experiência e vivência prática dos conteúdos. 
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Considerando que a Genética é uma área em constante evolução e que novas 
descobertas estão sendo feitas continuamente, sempre haverá a oportunidade 
de elaborar novos trabalhos e projetos em sala de aula, mantendo os alunos 
atualizados sobre os avanços científicos mais recentes dessa relevante área de 
estudo que é a Genética.
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INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental (EA) é de extrema importância no cenário global 
atual devido aos desafios ambientais que o mundo enfrenta. Com a crescente 
preocupação com as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade, a po-
luição e outros problemas ambientais, a educação ambiental desempenha um 
papel crucial na conscientização e no engajamento das pessoas em práticas e 
comportamentos sustentáveis, além de promover a responsabilidade individual 
e coletiva em relação às questões ambientais (Bezerra e Lima, 2020). Nesse sen-
tido, a Educação Ambiental é uma área que permite amplo debate e discussão 
sobre temas que envolvem problemas e soluções para elementos importantes a 
respeito do ambiente.
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A Lei 9.795 de 27 de abril de 1999, a qual institui a Educação Ambien-
tal como política nacional e dispõe em seu Capítulo I, Artigo 2º, que a EA é 
um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar 
presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 
educativo, em caráter formal e não-formal (Brasil, 1999). Logo, a EA na esco-
la desempenha um papel crucial na formação de uma consciência ambiental, 
ao criar um ambiente de aprendizado enriquecedor e estimular a formação de 
cidadãos conscientes e responsáveis, capazes de contribuir para a proteção e 
preservação do meio ambiente.

Conhecer a pegada ecológica (PE), “medida que quantifica o impacto am-
biental de nossos estilos de vida, hábitos de consumo e atividades econômicas 
sobre os ecossistemas globais”, proporciona uma maneira tangível de entender 
como nossas escolhas diárias afetam o meio ambiente. Isso aumenta a cons-
cientização sobre os impactos das ações humanas e ajuda a incentivar compor-
tamentos mais sustentáveis. Neste cenário, trabalhar os conceitos de PE e EA 
nas escolas com o uso de aplicativos gamificados é uma estratégia viável, con-
siderando a dinâmica e a motivação que os jogos proporcionam em situações 
educacionais (Oliveira e Andrade, 2023).

 O uso da tecnologia digital, informação e comunicação representa um 
avanço no ensino formal, já que a integração da informática e dos multimídias 
propicia a sensibilização e o conhecimento de ambientes diferenciados e de 
seus problemas intrínsecos por parte dos alunos, por mais distantes espacial-
mente que eles estejam (Rodrigues e Colesanti, 2008). Segundo dados do IBGE 
Educa (2021), 155,2 milhões de pessoas de 10 anos ou mais de idade tinham 
telefone móvel celular para uso pessoal, o que correspondia a 84,4% da popu-
lação dessa faixa etária, um percentual maior que o estimado para 2019 (81,4%). 
Diante desses dados, a gamificação pode ser usada como uma ferramenta didá-
tico-pedagógica complementar para aprimorar a experiência de aprendizagem 
e não como um substituto para os métodos de ensino convencionais.

A gamificação é uma estratégia de ensino que utiliza elementos de jo-
gos para promover a participação e o engajamento dos alunos no processo de 
aprendizagem. Ela visa tornar a experiência educacional mais envolvente, mo-
tivadora e interativa, ao mesmo tempo em que promove a retenção de informa-
ções e o desenvolvimento de habilidades. Costa et al. (2019, p. 310) destacam 
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que a gamificação, “quando alinhada à Educação Ambiental Crítica e sistêmico-
-complexa pode propiciar o desenvolvimento de habilidades necessárias para 
o enfrentamento da crise ambiental sem reducionismos e/ou ações pontuais 
isoladas”. Dessa forma, ao implementar a gamificação como estratégia de ensi-
no, os educadores devem considerar cuidadosamente os objetivos de aprendi-
zagem, o público-alvo e o contexto educacional, garantindo que os elementos 
de jogos sejam integrados de forma significativa e alinhados com os currículos 
e metas educacionais estabelecidos.

O Kahoot é uma plataforma de aprendizagem baseada em jogos que é fre-
quentemente usada como uma ferramenta educacional interativa em sala de 
aula. Ele permite que os educadores criem questionários, pesquisas ou discus-
sões que os alunos possam acessar por meio de seus dispositivos, como compu-
tadores, laptops, tablets ou smartphones. O aspecto competitivo do Kahoot tor-
na a aprendizagem mais divertida e desafiadora para os alunos, incentivando a 
participação e o envolvimento ativo na sala de aula (Silva, Sales e Castro, 2019). 
Nessa perspectiva, o Kahoot também pode ser considerado uma ferramenta de 
avaliação gamificada, pois fornece alguns “indícios” da aprendizagem, como: 
feedback imediato das respostas a cada questão; regras claras de funcionamen-
to, como o tempo de resposta; pontuação e ranking de acordo com a pontuação 
de cada aluno (Cavalcante, Sales e Silva, 2018, p. 12), que podem ser utilizados 
pelos professores para acompanhar a aprendizagem dos estudantes.

A presente pesquisa é fundamental para a formação social dos estudantes, 
pois visa desenvolver o pensamento crítico diante das questões ambientais, de 
modo que eles se tornem agentes multiplicadores de ações que possam incenti-
var as práticas sustentáveis dentro do espaço formal e não formal, partindo do 
princípio de que a relação do homem com o meio ambiente é fundamental para 
que exista uma harmonia. Dessa forma, os desastres ambientais diante da ação 
do homem podem ser irreversíveis se a população mantiver posturas descom-
prometidas com o bem-estar social a longo prazo (Silva, Araújo e Corte, 2020).

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi propor uma metodologia que analisa os im-
pactos ambientais da ação humana por meio de um simulador de pegada ecoló-
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gica e um quiz desenvolvido na plataforma Kahoot como ferramentas de ensino 
e aprendizagem voltadas para a educação ambiental.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este artigo apresenta recursos didáticos que visam realçar o processo de 
ensino e aprendizagem sobre o conteúdo apresentado na habilidade prevista 
na BNCC (EM13CNT101) “Analisar e representar, com ou sem o uso de dispo-
sitivos e de aplicativos digitais específicos, as transformações e conservações 
em sistemas que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento 
para realizar previsões sobre seus comportamentos em situações cotidianas e 
em processos produtivos que priorizem o desenvolvimento sustentável, o uso 
consciente dos recursos naturais e a preservação da vida em todas as suas for-
mas”, contribuindo para o entendimento dos estudantes quanto ao seu lugar no 
mundo, no que tange aos impactos causados por eles e sua pegada ecológica.

Os recursos foram apresentados durante aulas regulares em uma turma 
da 3ª série do Ensino Médio de uma escola pública estadual, localizada no mu-
nicípio de Águas de Santa Bárbara/SP, no mês de maio de 2023. Para fins de 
organização, a atividade foi proposta em três momentos (aulas), sendo eles: aula 
expositiva dialogada com resolução de questões; realização do Cálculo da Pe-
gada e Sistematização do conteúdo através do desenvolvimento do Jogo (quiz) 
na plataforma Kahoot.

Para desenvolver a ação proposta, é necessário, em um primeiro momento, 
que os alunos tenham um aporte teórico sobre o tema que será trabalhado. No 
primeiro momento, houve a realização da apresentação de aula expositiva dialo-
gada (Figura 1). Após a aula expositiva, os estudantes devem ser orientados pelos 
professores a realizarem uma pesquisa em referências confiáveis que respondam 
às seguintes perguntas: “Qual é a relação entre o seu cotidiano e o ambiente?”, 
“Qual o significado da pegada ecológica?”, “Qual a sua marca (pegada) sobre o 
ambiente?” e “Como é possível diminuir os rastros na nossa caminhada?”
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Figura 1. Imagem ilustrativa do slide elaborado para aula expositiva dialogada.

Fonte: Autores, 2023. Plataforma canva. Disponível em: https://canva.com.

O segundo momento desta pesquisa visou fornecer aos estudantes uma 
experiência real sobre suas ações ambientais. Para isso, sugere-se o uso da cal-
culadora ecológica disponível no endereço eletrônico: https://www.footprint-
calculator.org/ (Figura 2). No site, ao responder a um questionário interativo, o 
estudante fornece diversas informações relacionadas ao seu cotidiano e hábitos 
de consumo. Essas informações são então calculadas e, ao final, o site fornece o 
resultado de quantos planetas seriam necessários para suportar o estilo de vida 
do respondente. Uma vez obtidas as Pegadas Ecológicas individuais, deve-se 
realizar o cálculo da PE da turma. Com os resultados em mãos, deve-se proceder 
à análise dos dados. Para isso, os estudantes, em grupos, devem pesquisar infor-
mações sobre valores que representam a PE média brasileira e de outros países. 
Uma vez familiarizados com esses dados, os estudantes devem comparar suas 
Pegadas individuais e coletivas com outras realidades, discutindo quais fatores 
influenciaram nos resultados e a que realidade suas PE individuais e da turma 
se assemelham.

https://canva.com
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Figura 2. Imagem ilustrativa do simulador que calcula a pegada ecológica.

Fonte: Calculadora da pegada ecológica. Disponível em: <https://www.footprintcalculator.
org/>. Acesso em: 30 de maio. 2023.

A partir de todas as atividades realizadas, desde a aula expositiva dialoga-
da até o desenvolvimento da simulação da PE e análise das informações regis-
tradas com base nessa etapa, ocorrerá no terceiro momento a sistematização do 
conhecimento construído com a aplicação do jogo “Quis” através da Plataforma 
Kahoot (Figura 3).

Figura 3. Imagem ilustrativa do quiz elaborado na plataforma Kahoot.

Fonte: Autores, 2023. Plataforma Kahoot. Disponível em: <https://create.kahoot.it/>.

https://www.footprintcalculator.org/
https://www.footprintcalculator.org/
https://create.kahoot.it/
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A estratégia didática apresentada pode ser considerada uma metodologia 
ativa de ensino, uma vez que neste artigo o estudante é o centro e o construtor 
de seu conhecimento. 

A esse respeito, Berbel (2011) afirma que os métodos ativos de ensino e 
aprendizagem têm o potencial para despertar a curiosidade e o engajamento 
dos alunos, mostrando a relevância para os temas propostos, pois permitem 
trazer os estudantes para o centro do tema discutido. Além disso, nessa dire-
ção, o ensino começa a despertar a curiosidade dos estudantes, o espírito de 
investigação, questionamento e transformação da realidade. A partir daí surge a 
necessidade de encontrar elementos para resolver o problema parte de sua vida 
diária e, em segundo lugar, ser capaz de ampliar este conhecimento para que 
possa ser usado para resolver os problemas coletivos da comunidade e socie-
dade (Pinheiro et al., 2007). Com base nisso, suponha-se que para a real consci-
ência do consumo e do desenvolvimento sustentável vem o autoconhecimento 
e comprometimento do estudante.

A PE é uma ferramenta criada que permite avaliar a pressão exercida pela 
população humana sobre os recursos naturais. Trazer esse recurso para a sala 
de aula permite que o aluno possa refletir sobre suas atitudes, se vem colabo-
rando com a preservação ou destruição dos recursos naturais nos quais depen-
de sua existência no planeta Terra. A PE rastreia o uso de superfícies produtivas. 
Normalmente, essas áreas são: terras de cultivo, terras de pastagem, pesqueiros, 
terras construídas, áreas florestais e demanda de carbono na terra. Do lado da 
oferta, a biocapacidade de uma cidade, estado ou nação representa a produtivi-
dade de seus ativos ecológicos (incluindo terras agrícolas, pastagens, florestas, 
áreas de pesca e áreas construídas). Essas áreas, especialmente se não forem 
colhidas, também podem servir para absorver os resíduos que geramos, espe-
cialmente nossas emissões de carbono provenientes da queima de combustí-
veis fósseis (Paulista et al., 2018).

Sabe-se que a existência da humanidade depende do consumo, da exis-
tência de alimentos, de fontes de energia, da disponibilidade de matérias-pri-
mas para os processos produtivos e da capacidade dos vários resíduos que são 
produzidos serem absorvidos para não se tornarem uma ameaça. Tudo o que os 
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seres vivos necessitam é encontrado na natureza; contudo, o uso excessivo de 
recursos naturais, o consumismo exagerado, a degradação ambiental e a grande 
quantidade de resíduos gerados e não reaproveitados são marcas deixadas por 
uma humanidade que ainda se vê fora e distante da Natureza. Por isso, acredi-
tamos que a PE é uma ferramenta que pode ser utilizada como uma ferramenta 
didática eficiente para ser usada em ações de educação ambiental.

Nossas observações estão de acordo com o relatado por Lamim-Guedes 
(2015), que avaliou o uso da PE como ferramenta pedagógica em ações de edu-
cação ambiental em dois cursos on-line e constatou que a maioria dos alunos 
ficou assustada com a PE obtida através de calculadoras disponibilizadas em 
sites. Por outro lado, os alunos deixaram comentários positivos sobre a efici-
ência da PE para a avaliação do impacto ambiental. Já na pesquisa de Santos 
e colaboradores (2021), o cálculo da PE possibilitou expandir a compreensão 
pelos alunos, do 1º ano do curso técnico médio integrado, de alguns conceitos 
relacionados às questões ambientais, como também revelou que os estudantes 
adotam um estilo de vida não sustentável, reforçando a necessidade de desen-
volvimento de projetos interdisciplinares de longo prazo, bem como ações do 
poder público para promoção da sustentabilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como pode ser visto na metodologia deste artigo, as etapas do planeja-
mento instrucional utilizadas incluíram uma abordagem centrada no aluno e o 
uso de estratégias instrucionais que facilitaram a reflexão sobre o tema, permi-
tindo que os estudantes entendam o impacto de suas ações cotidianas no meio 
ambiente, além de ampliar a discussão para as pegadas locais e globais relacio-
nadas às questões ambientais, econômicas e sociais.

O ambiente escolar pode ser considerado um meio poderoso na busca 
do desenvolvimento sustentável, uma vez que os integrantes dessa comunida-
de, incluindo pais, alunos, educadores e gestores da educação, são verdadeiros 
multiplicadores de informações e atitudes. Portanto, atividades como palestras, 
aulas de campo, oficinas e projetos devem estar incluídas no planejamento es-
colar, sempre com o objetivo de formar cidadãos mais conscientes e preocupa-
dos com o planeta em que vivem, na tentativa de reduzir os impactos ambientais 
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causados pelo homem através do seu modo de vida, sobretudo no que se refere 
à conservação e preservação da biodiversidade, dentro daquilo que preconiza 
o desenvolvimento sustentável.
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INTRODUÇÃO

Considerando uma perspectiva de formação profissional de ensino na 
saúde, embora o modelo tradicional de formação possa contribuir para o do-
mínio de várias tecnologias no campo da saúde, ele não tem sido suficiente 
para desenvolver as habilidades profissionais necessárias para lidar com as 
dimensões subjetivas, sociais e culturais do processo saúde-doença, uma vez 
que reforça a lógica de cuidado fragmentado, biologicista e superespecializado 
dentro de um paradigma “conteudista”, fato este que dificulta a comunicação e 
limita, dessa forma, os potenciais críticos e reflexivos dos estudantes, induzin-
do-os a posturas passivas (Silva et al., 2019).

Nesse contexto, o plano de ensino das instituições educacionais pode in-
vestir, portanto, na aprendizagem significativa, contextualizada, priorizando os 

7	 DOI: https://doi.org/10.48016/xiiienccultgt16cap5
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recursos da inteligência, a promoção de habilidades para solução de problemas 
e condução de projetos, para assim formar profissionais de conduta ética, com 
capacidade de iniciativa, criatividade, flexibilidade, autocontrole e comunica-
ção (Klein e Ahlert, 2019).

Assim, à vista dos limites do método de ensino tradicional, hegemonica-
mente o bancário com viés autoritário e tecnicista e da necessidade de lidar com 
as singularidades das demandas de saúde que perpassam uma realidade social 
de atuação do Sistema Único de Saúde – SUS –, é perceptível a necessidade de 
discutir, ampliar e implementar o uso de metodologias ativas que viabilizem 
um ensino que venha a formar profissionais comprometidos em desempenhar 
papel protagonista nos processos de transformação das práticas de e em saúde.

Desse modo, este texto foi construído a partir de pesquisas bibliográficas 
e documentais, com abordagem qualitativa e utilização de relatos de experiên-
cia de discentes – acerca da elaboração de cursos de formação em educação 
em saúde com ênfase em metodologias ativas – que, através da participação 
do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde): Gestão e 
Assistência, puderam desenvolver um olhar crítico e qualificado para com a 
necessidade de desenvolver e implementar estratégias de atuação com o uso 
de metodologias ativas com o intuito de propor possibilidades de promoção da 
educação em saúde.

Com isso, o estudo tem como objetivo valorizar o conhecimento público e 
o uso de metodologias ativas na formação profissional em saúde, bem como via-
bilizar o enaltecimento da transformação social advinda do compartilhamento 
de conhecimentos sobre a gestão da educação em saúde, entre os profissionais 
e a comunidade, uma vez que estes são postos como protagonistas do processo 
de ensino-aprendizagem e vanguardistas das modificações dos cenários e das 
necessidades de saúde de um território.

DESENVOLVIMENTO 

O modelo de atenção à saúde brasileira possui práticas de saúde funda-
mentadas em um projeto político-pedagógico, revestido como práticas sociais, 
o que implica ao trabalhador da saúde a necessidade de uma constante transfor-
mação da consciência sanitária da população. Isto posto, as práticas educativas 
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em saúde ampliam-se, pois ultrapassam a relação ensino/aprendizagem didati-
zada e assimétrica; surge então a necessidade de uma Educação em Saúde, que 
pode se constituir como um conjunto de práticas pedagógicas e sociais, com 
conteúdos técnicos, científicos e políticos, havendo partilha entre os trabalha-
dores da área, as organizações populares e usuários de serviços. “Educação em 
Saúde é uma prática social, cujo processo contribui para a formação da consci-
ência crítica das pessoas a respeito de seus problemas de saúde, a partir da sua 
realidade, e estimula a busca de soluções e organização para a ação individual e 
coletiva” (Sobrinho et al., 2007, p. 19). 

Observa-se que a participação popular se destaca nas ações de educação 
em saúde, que devem estar situadas nos âmbitos sociais, ou seja, é necessário 
haver espaços para isso, dentro dos conselhos locais e/ou municipais, nos ser-
viços de saúde, assembleias e/ou aulas públicas, destinadas à população local 
nos diversos territórios, com a introdução de metodologias ativas.

A partir dessa perspectiva, é interessante apontar a Educação Popu-
lar em Saúde na busca pela promoção da participação social no processo de 
elaboração, implementação e fiscalização da política pública, seguindo os 
princípios ético-políticos do Sistema Único de Saúde (SUS) — universalida-
de, integralidade, equidade, descentralização, participação e controle social. 
(Sobrinho et al., 2007).

O processo de ensino/aprendizagem ao longo da história foi marcado pela 
presença de um método centralizado — no professor — sendo ele o detentor dos 
conteúdos e único capaz de ministrar as aulas. Todavia, a educação se tornou 
um tópico de importantes reflexões de pensadores como Montessori, Frenet, 
Piaget, Vygotsky, e no século XX, tem-se a presença de David Ausubel, Paulo 
Freire e Michel Foucault, que discutem os modelos de ensino e a necessidade 
de autonomia dos estudantes. (Farias, Martin e Cristo, 2014).

Tais discussões levaram à formação das metodologias ativas, que vêm 
sendo estudadas e elaboradas ao longo dos anos. Na sua composição, devem 
ser destacados dois atores: o professor — agora nomeado como um facilitador 
do processo de aprendizagem, estimulando um estudante crítico e reflexivo — e 
o estudante que “procura construir a sua própria história levando em conside-
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ração sua cultura, seus saberes acumulados e torna-se corresponsável pelo seu 
processo de aprender” (Xavier, 2014, p. 77).

As metodologias ativas têm como objetivo central a produção de conhe-
cimento através de desafios e solução de problemas, ou seja, é necessário que 
o estudante se dedique às soluções possíveis dentro do contexto específico, 
utilizando os recursos disponíveis para isso. À vista disso, é necessário que o 
professor se desassocie do método de ensino centralizado e desenvolva prá-
ticas de ensino inovadoras que contemplem as metodologias ativas, — isso a 
partir de seu processo de formação.

Para um melhor entendimento das metodologias ativas, exemplificam-se 
alguns tipos que podem ser utilizados com diferentes públicos, a saber: o Estu-
do de Caso, onde o estudante é desafiado a explorar sua capacidade de solucio-
nar problemas tirados do mundo real, e o Storytelling (história contada), que se 
trata da elaboração de narrativas acerca dos temas estudados, especificamente, 
uma história criada para melhor entendimento dos assuntos (TOTVS, 2022).

Além destas, a Sala de Aula Invertida é um espaço para uma exposição 
dos conteúdos de forma mais participativa e produtiva, pois há um maior pro-
tagonismo dos estudantes; já a Aprendizagem entre pares ou times (TBL) tem 
uma proposta de uma atividade de aprendizagem entre grupos ou duplas, para 
assim estimular a troca e a construção de ideias por meio de trabalhos em grupo 
(TOTVS, 2022).

Neste ínterim, com o intuito de lapidar o processo de promoção da in-
tegração entre ensino, serviço e comunidade como parte da Política Nacional 
de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), o Ministério da Saúde (MS), por 
posse e intermédio da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saú-
de (SGTES), lançou a 10ª edição do Programa de Educação pelo Trabalho para 
a Saúde (PET-Saúde): Gestão e Assistência.

O Programa objetiva incentivar práticas de ensino-aprendizagem na re-
alidade do trabalho em saúde, no município de Arapiraca/AL, de acordo com 
as necessidades do SUS, a partir da união entre gestão em saúde e assistência 
à saúde, tendo sido dividido em cinco grupos tutoriais e dois eixos de atuação 
pautados na gestão e assistência dos serviços de saúde. (SMS Arapiraca, 2022).
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Além disso, em conformidade com a proposta do projeto, este tem um 
caráter interdisciplinar que visa à integração entre os alunos – dos cursos de 
Enfermagem, Medicina, Psicologia e Serviço Social –, os tutores, os precepto-
res e entre os profissionais dos serviços de saúde, com o propósito de expandir 
e arquitetar atividades aliando ações de assistência e gestão no contexto da trí-
ade ensino-pesquisa-extensão, favorecendo o desenvolvimento crítico-reflexi-
vo dos discentes e transformando os serviços de saúde ofertados à população 
por meio do SUS com gestão municipal. (SMS Arapiraca, 2022).

Apesar de possuir uma rede de saúde estruturada, surgem, em Arapira-
ca, alguns desafios referentes à gestão e à assistência dos serviços, dentre eles, 
a ausência de uma política local de educação em saúde. Considerando essa 
circunstância, uma das metas da edição de 2022 do PET-Saúde: Gestão e As-
sistência, através do “Grupo Tutorial 01: (Gestão da Educação em Saúde) foi, 
justamente, a promoção de uma política de gestão da educação em saúde no 
município de Arapiraca a partir da implantação do Núcleo Interdisciplinar de 
Gestão da Educação em Saúde (NIGES), além de que este GT teve como uma 
das atividades a serem realizadas, o Curso de Formação em Educação em Saúde 
voltado para profissionais da Atenção Primária, com ênfase nas Metodologias 
Ativas e Educação Popular em Saúde” (SMS Arapiraca, 2022).

A partir disso, este trabalho explicita parte da experiência discente vi-
venciada através do PET-Saúde, o qual possibilitou a elaboração do curso com 
a perspectiva de promover ações que perpassam o entendimento das políticas 
públicas de saúde e o conhecimento epistemológico, além de voltar-se, princi-
palmente, para a discussão das razões culturais, materiais e políticas do territó-
rio da população, para assim, construir formas de atenção integral inclinada ao 
enfrentamento dos agravos à saúde.

O curso foi ofertado em três turmas: trabalhadores da saúde, estudantes 
de enfermagem e conselheiros locais e municipais de saúde. O conteúdo pro-
gramático do curso foi estruturado em quatro módulos, sendo eles: I - Conhe-
cendo o território e suas necessidades de saúde no âmbito do SUS; II - Bases te-
órico-conceituais da Educação em Saúde; III - Metodologias ativas e educação 
popular em saúde e IV - Planejamento, implementação e avaliação da educação 
em saúde. Sendo ministrado por estudantes, preceptores e tutores.
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Seguindo o planejamento do curso, o primeiro módulo ampara-se na divi-
são temática sobre distintas concepções conceituais acerca de território e ter-
ritorialidade, de modo a evidenciar as potencialidades e necessidades de saúde 
do território arapiraquense por meio de eixos de discussões e indicadores do 
Previne Brasil. O segundo módulo apresenta os principais conceitos utilizados 
nesse âmbito, como o Ensino em (na) Saúde, Educação em Saúde, Educação 
Continuada e Educação Permanente.

O terceiro módulo discorre sobre tipos de metodologias ativas e sua im-
plementação nas ações de Educação em Saúde, tais como estudo de caso, sala 
de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas e outros; e quanto ao 
quarto módulo, este norteia-se na discussão sobre as conceituações dos termos 
“planejamento”, “implementação” e “avaliação”, a fim de identificar impasses 
e propor estratégias para a efetivação da aplicação de um núcleo de gestão da 
educação em saúde no município de Arapiraca/AL.

Houve a separação de três tipos de turmas, ou melhor, três diferentes pú-
blicos específicos. O primeiro foi oferecido para trabalhadores inseridos nos di-
versos serviços públicos e estudantes (ver figura 1), o segundo para estudantes 
do curso de enfermagem da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) (ver figura 
2) e o terceiro para conselheiros, tanto locais quanto municipais do município 
de Arapiraca/AL (ver figura 3), com o intuito de compartilhar com diferentes 
grupos as possibilidades e reflexões sobre a educação em saúde.

Figura 1. Registro fotográfico do Módulo I: Conhecendo o território e suas necessi-
dades de saúde no âmbito do SUS, do Curso de Formação em Educação em Saúde 

ofertado para trabalhadores inseridos nos diversos serviços públicos e estudantes.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 2. Registro fotográfico do Módulo IV: Planejamento, implementação e 
avaliação da educação em saúde, do Curso de Formação em Educação em Saúde 
ofertado para estudantes do curso de enfermagem da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL).

 
Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 3. Registro fotográfico do encerramento do Curso de Formação em Edu-
cação em Saúde ofertado para conselheiros, tanto locais quanto municipais do 

município de Arapiraca/Al.

Fonte: Arquivo pessoal.

A experiência discente no PET-Saúde possibilitou o aprendizado acerca 
da promoção em saúde com o uso de metodologias ativas — como a sala de aula 
invertida e o estudo baseado em problema —, uma vez que os cursos foram es-
truturados e executados com a participação ativa tanto dos/as discentes, tutores 
e preceptores, quanto dos/as próprios/as participantes dos cursos. Foi possível 
observar que, por constituírem uma estratégia de ensino-aprendizagem basea-
da na problematização, análise, reflexão e estudo de determinada situação, com 
tomada de decisão individual e no âmbito coletivo, partem de um processo de 
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aprendizagem baseado em experiências simuladas e reais, buscando a solução 
de desafios profissionais e sociais.

Conforme exposto, foi possível oportunizar a promoção da educação em 
saúde através do uso de metodologias ativas nos cursos promovidos pelo PE-
T-Saúde. A identificação dos determinantes sociais, culturais e econômicos de 
saúde da população, o conhecimento do território e de suas especificidades 
locais para a identificação das necessidades de saúde, bem como a participa-
ção de estudantes, profissionais, associações, conselhos, movimentos sociais 
da área da saúde e áreas afins para a construção de ações de gestão da Educa-
ção em Saúde, propiciam o (re)conhecimento da importância da valorização de 
ações coletivas e das culturas populares através da incorporação de metodolo-
gias ativas (Universidade Federal de Alagoas, 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dado o exposto, entende-se que, para além de uma formação profissional 
em saúde baseada em métodos de ensino tradicionais, conteudistas e tecnicis-
tas, faz-se necessário o incentivo à criticidade e à reflexão acerca da determi-
nação social da saúde que incide sobre a vida em sociedade e nos territórios. 
Foi possível, através do contato das discentes com as metodologias ativas, tanto 
aprender quanto implementar através do Curso de Formação em Educação em 
Saúde com ênfase nas Metodologias Ativas e Educação Popular em Saúde, que 
a promoção da saúde, em consonância com o que é disposto por Maia (2012, p. 
87), “é entendida como um conjunto de atividades que capacitam um indivíduo 
ou um grupo social a desenvolver os recursos necessários para manter ou elevar 
seu bem-estar, refletindo-se na sua qualidade de vida.” 

Desse modo, é essencial para a formação profissional o aprendizado e 
uso de metodologias ativas, já que proporcionam rever o modelo de ensino-
-aprendizagem, para além do remodelamento educacional e diversificação de 
estratégias para lidar com a heterogeneidade tanto relacionada ao território de 
atuação quanto ao público diversificado atendido. Ademais, possibilita a pro-
blematização das condições e das necessidades de saúde, além de enxergar o 
que pode ser planejado, acrescentado e implementado na realidade do SUS, 
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com o intuito de promover o protagonismo e a autonomia dos participantes do 
processo ensino-aprendizado.
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INTRODUÇÃO

A modernidade exige mudanças, atualizações, adaptações e aperfeiço-
amento do docente. Atendendo aos desafios educacionais, faz-se necessária 
uma formação inovadora, científica e integradora, valorizando uma prática 
pedagógica consciente e crítica das necessidades atuais. A formação contínua 
promove a melhoria da qualidade de ensino, estando associada ao processo de 
aprimoramento das práticas pedagógicas desenvolvidas. Portanto, esse pro-
cesso de formação dos docentes implica em um permanente movimento para 
complementar, mudar e/ou melhorar a formação já obtida e para proporcionar 
um processo reflexivo sobre sua prática cotidiana baseada no contexto real e no 
desempenho profissional.

A busca pela qualificação profissional é um processo que gera crescimen-
to e mudanças, incentivando os docentes no desenvolvimento e aprimoramen-
to de suas habilidades e competências, no desempenho de suas funções atuais. 
A capacitação e a qualificação do professor universitário são fatores de extrema 
importância para a qualidade do ensino superior. É necessário que o docente 
esteja em constante processo de formação, buscando sempre se qualificar, pois 
com a formação continuada, poderá melhorar sua prática docente e seu conhe-
cimento profissional.

8	 DOI: https://doi.org/10.48016/xiiienccultgt16cap6
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O estudo baseou-se na seguinte problemática: Como a formação do pro-
fessor vai além da aprendizagem de técnicas, conceitos e metodologias, já que 
requer um envolvimento maior com desenvolvimento curricular, planejamento 
e a capacidade de solucionar problemas relacionados ao contexto educacional?

No intuito de responder ao questionamento, este estudo é caracteriza-
do como qualitativo, com uma abordagem bibliográfica através da análise das 
obras que tratam sobre a temática pesquisada, e a oferta de uma formação para 
professores por meio virtual, em um encontro síncrono, no qual houve o com-
partilhamento e aplicabilidade da técnica Chunking, onde foi oportunizado 
experienciar a referida técnica de forma teórico-prática.

Neste sentido, compreende-se que a capacitação profissional deve va-
lorizar e incentivar o planejamento do professor facilitador da aprendizagem, 
estabelecendo estratégias de pensamento e de estímulo, proporcionando um 
processo de reflexão sobre a prática num contexto determinado.

O uso de metodologias ativas proporciona que o aluno se aproprie de 
forma crítica e criativa não somente dos conteúdos, mas de uma aprendiza-
gem significativa promovendo a autonomia e gerando o autoaperfeiçoamento 
constante que o aproxima da aprendizagem das situações que a vida apresenta. 
Segundo Suñé, Araújo, Urquiza 2015

Para que o método de ensino promova, adequadamente, a 
aprendizagem significativa, deverá ter o aluno no centro do 
processo, levando-o a mobilizar conhecimentos prévios e novos 
de forma lógica e integrada, considerando a complexidade que 
envolve situações reais ou simuladas (Suñé, Araújo e Urquiza, 
2015 p. 77).

Chunking é uma técnica ou processo pelo qual se pode aumentar eficien-
temente a quantidade de informações que podem ser armazenadas na memória 
de curto prazo, reorganizando as informações de maneira significativa ou en-
contrando padrões dentro de um conjunto de itens a serem lembrados, assim 
como também pode envolver o agrupamento de estímulos com base em princí-
pios perceptivos, como a semelhança ou proximidade de certos itens a serem 
lembrados (Gilchrist e Cowan, 2012).

Inicialmente chamada de recodificação e posteriormente denominada 
como Chunking, foi definida por Miller (1956) como um processo de agrupa-
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mento ou organização de informações de entrada em unidades significativas ou 
blocos. Como as informações na memória imediata são limitadas a aproximada-
mente sete itens, agrupá-las de uma maneira que permita que sejam lembradas 
com mais facilidade pode aumentar, efetivamente, a quantidade de informa-
ções que podem ser armazenadas e, eventualmente, recuperadas.

OBJETIVOS

Favorecer a criação de novos ambientes de aprendizagem que conduzam 
docentes e discentes em direção a práticas pedagógicas capazes de ressignifi-
car a aprendizagem;

Possibilitar o acesso dos docentes a informações, métodos, tecnologias 
educacionais e pedagógicas modernas;

Estimular a qualificação e o aperfeiçoamento contínuo do corpo do-
cente da instituição para o aprimoramento de práticas educacionais ativas e 
inovadoras;

Compartilhar o uso da técnica Chunking e sua aplicabilidade em um 
evento de formação de professores.

METODOLOGIA ATIVA NO CONTEXTO DO ENSINO SUPERIOR

No contexto do ensino superior, o uso de metodologias ativas possibilita 
que o aluno tenha autonomia e responsabilidade sobre o seu processo de apren-
dizagem, ancorado na perspectiva de que neste nível de ensino a maturidade 
favorece a sistemática de utilização de métodos onde o aluno compreende que 
o ensino e a aprendizagem caminham juntos e de forma integrada. O professor 
exerce o papel de mediador ou facilitador do conhecimento, e o aluno interage 
com esse conhecimento através de suas próprias experiências. A relação entre 
ensino e aprendizagem não é um ato mecânico, não se caracterizando apenas 
como um processo de transmissão em que o papel do professor é ensinar e o 
aluno é aprender, mas sim uma relação de reciprocidade que visa estimular e 
incentivar, onde o aluno não é um mero receptor passivo.

Freire (2021, p. 95) nos faz refletir sobre a educação como problematiza-
dora, onde ocorre a quebra de paradigmas e esquemas verticalizados em que o 
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educando é mero receptor de conteúdo: “Ninguém educa ninguém, ninguém 
educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo”. 

Neste contexto, ao mesmo tempo em que o aluno constrói seu conheci-
mento, simultaneamente ele também o produz. De acordo com Suñé, Araújo e 
Urquiza (2015)

O aluno e o professor têm que estar conscientes que ninguém 
aprende ouvindo, que é necessário haver ações de interação 
com o objeto de estudo que possibilitem, tomando em conta 
a aprendizagem por etapas, passar da fase externa material 
ou materializada para a fase verbal, até chegar à fase mental, 
que garanta a aprendizagem requerida, utilizando as bases 
orientadoras da ação propostas pelos professores, depois dos 
alunos alcançarem a motivação necessária (Suñé, Araújo e 
Urquiza, 2015, p. 14).

Para que o uso de metodologias ativas promova uma aprendizagem sig-
nificativa, é necessário que o professor estabeleça critérios para a escolha dos 
métodos, considerando o tipo de conteúdo a ser trabalhado, em consonância 
com os objetivos dos componentes curriculares estabelecidos nos planos de 
ensino e aprendizagem, as competências a serem adquiridas, as características 
dos alunos e os recursos disponíveis. Dollan e Collins afirmam: “Estudos re-
velam que quando o professor fala menos, orienta mais e o aluno participa de 
forma ativa, a aprendizagem é mais significativa”.

O uso de metodologias ativas não necessariamente é algo inovador ou 
que demande recursos financeiros ou tecnológicos. A eficiência ocorre quando 
o aprendizado adquirido pelos alunos é significativo e real. Muitas vezes, há 
o equívoco de que a utilização de metodologias que promovem a autonomia 
e participação dos alunos requer muitos recursos financeiros e equipamentos 
de alto custo. De acordo com Cruz (2018, p. 16): “Existem diversas metodolo-
gias ativas as quais podem sim possuir impacto diverso em termos de custos. 
Existem práticas que podem até serem mais baratas do que as tradicionais e 
gerarem resultados muito mais impactantes para as organizações”.  Conforme 
aponta Cruz (2018)

Tirar das mãos do professor e transferir para o aluno o 
protagonismo no processo de aprendizagem, é talvez uma das 
principais características das metodologias ativas. De forma geral 
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podemos dizer que essas são práticas de ensino que possuem em 
sua essência colocar o aluno no centro do processo e participante 
ativo do desenvolvimento de conteúdos e competências (Cruz, 
2018, p. 10).

O uso da técnica Chunking é eficaz para a criação de um ambiente de 
aprendizagem ativo, onde um período de aula consideravelmente longo é di-
vidido em blocos de sete a dez minutos por vez, gerando um aprendizado mais 
efetivo. Nesse período, os seres humanos tendem a prestar bastante atenção 
nos temas e conteúdos que estão sendo trabalhados, pois cada intervalo entre 
um bloco e outro cria espaço na memória de trabalho, tornando o aprendizado 
eficaz e resultando na construção da memória de longo prazo. Professores e alu-
nos podem organizar o tempo de forma mais eficaz, planejando quais tópicos 
serão abordados em cada bloco.

A base para o uso da técnica é definir as estratégias e, antes de iniciar a 
aplicação da atividade, explicitar e explicar os processos e procedimentos que 
serão realizados durante a aula. Outro ponto importante é ouvir os alunos para 
que possíveis dúvidas sejam sanadas. A organização do espaço físico é de suma 
importância, pois cada bloco de tempo deverá ser bem aproveitado.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Partindo da premissa de que o Núcleo de Desenvolvimento Docente (NDD) 
e o Núcleo de Apoio Pedagógico (NUAP) têm como objetivo traçar o diagnóstico 
das necessidades apresentadas pelos docentes no que diz respeito à formação 
continuada, planejamento, processos de avaliação, procedimentos metodoló-
gicos e uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), o presente 
trabalho consiste em um estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre o 
planejamento e a organização do uso da técnica Chunking e sua aplicabilidade, 
realizada por professores do Núcleo de Desenvolvimento Docente (NDD) de um 
Centro Universitário localizado em Maceió, Alagoas, tendo como público-alvo 
da formação os docentes da referida instituição.

Para Libâneo (2013, p. 95): “O trabalho docente é uma atividade que dá 
unidade ao binômio ensino-aprendizagem, pelo processo de transmissão-as-
similação ativa de conhecimentos, realizando a tarefa de mediação na relação 
cognitiva entre aluno e as matérias de estudo”. 
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Ressalta-se que toda prática educativa deve proporcionar ao educando 
a possibilidade de falar sem medo, onde o respeito e a ética caminhem juntos 
na construção de um aprendizado coerente e que possibilite uma compreen-
são da realidade.

DESENVOLVIMENTO

O evento de formação dos professores ocorreu por meio virtual em um 
encontro síncrono, no qual houve o compartilhamento e aplicabilidade da 
técnica Chunking, oportunizando a experiência da metodologia de forma 
teórico-prática.

O encontro teve duração total de sessenta minutos, dividido em dois mo-
mentos. No primeiro momento, foi dedicado à explanação da caracterização da 
técnica, utilizando dois chunks de dez minutos e um intervalo de um minuto 
para oportunizar a reflexão sobre o que estava sendo compartilhado.

No segundo momento, com duração de trinta minutos e voltado para a 
aplicabilidade dos conceitos, os participantes foram divididos em grupos para 
que pudessem aplicar os conceitos em um planejamento de aula com um com-
ponente de formação geral para o Exame Nacional de Desempenho de Estudan-
tes (ENADE). Ao retornarem para a sala geral, houve o compartilhamento com 
os demais grupos, com um tempo de dez minutos, seguido pelo feedback.

Conforme tabela abaixo:

Tabela 1. Organização do encontro referente a formação continuada de professores:
Atividade Duração Conteúdo Intervalo

Chunk -1 10 minutos características da técnica 1 minuto

Chunk -2 10 minutos planejamento de uso da técnica 1 minuto

Chunk -3 30 minutos
prática de planejamento em modelo 
previamente disponibilizado.

2 minutos

Socialização 
10 minutos por 
grupo

compartilhamento do planejamento 2 minutos

Feedback

Foi realizado feedback sobre os 
planejamentos apresentados, de 
acordo com as características 
preditoras da técnica, tais como: 
agrupamento de informações em 
blocos

intervalo entre 
os blocos de 
informação e 
sugestão de 
avaliação.
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Além da oferta virtualizada, foram disponibilizados materiais para leitura 
complementar, um modelo de plano de aula editável com o objetivo de facili-
tar o planejamento do professor. Também foi disponibilizado aos docentes o 
planejamento e roteiro do encontro realizado durante a formação, para melhor 
compreensão da aplicabilidade. Ademais, foi disponibilizado um modelo de ru-
brica que os docentes pudessem usar para acompanhar a turma.

Os participantes não apenas planejaram em seus grupos, mas também 
fortaleceram os planejamentos dos outros e demonstraram satisfação com a 
possível aplicabilidade às suas próprias realidades. Essa interação e colabo-
ração resultaram em uma sinergia que beneficiou a todos os envolvidos, pro-
movendo um senso de comunidade e contribuindo para a consecução dos 
objetivos propostos no encontro. O fato de os professores demonstrarem ex-
pectativa em aplicar o que aprenderam também foi um indicador positivo da 
eficácia da técnica, pois demonstrou que os conhecimentos foram apresenta-
dos de forma significativa e estão prontos para serem aplicados na prática em 
suas atividades pedagógicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com relação à utilização da técnica Chunking, percebeu-se os professores 
motivados ao longo de toda atividade, bem como ficou explícito o interesse e 
empenho dos professores em colocar em prática os conhecimentos adquiridos. 

A partir do estudo, ficou evidenciado que a técnica Chunking é aplicável 
nos diversos contextos de ensino, assim como em ambientes de formação. A in-
teração dos participantes e a elaboração dos planejamentos oportunizados no 
encontro reforçaram essa perspectiva, uma vez que os docentes demonstraram 
satisfação e concordância, bem como apresentaram possibilidades de planeja-
mento nas áreas de exatas, saúde e humanas. 

Ao considerar a compreensão dos professores sobre metodologias ativas, 
destaca-se que estes tiveram o entendimento de que para utilizar metodologias 
ativas, faz-se necessário que haja planejamento, flexibilização, conhecimen-
to da turma, organização dos recursos didáticos, estruturação do processo de 
avaliação, bem como que esse processo de formação seja realizado de forma 
contínua e que os professores sejam mobilizados para o desenvolvimento de 
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um trabalho coletivo, saindo da perspectiva de um processo formativo voltado 
apenas para os aspectos instrumentais, e sim considerando o professor capaz 
de analisar e refletir sobre sua prática docente, sendo este agente de si próprio, 
tendo a compreensão de que o uso de metodologias ativas no ensino superior 
de fato se caracteriza pelo aprimoramento do ensino significativo e crítico, que 
visa não apenas preparar os alunos para o desenvolvimento de uma profissão, 
mas também para a vida em geral. 

As metodologias ativas têm ganhado destaque como uma abordagem efi-
caz no processo de ensino e aprendizagem. Nessas abordagens, os alunos de-
sempenham um papel ativo em seu próprio aprendizado. Eles não são apenas 
receptores passivos de informações, mas envolvem-se ativamente nas ativida-
des, proporcionando a colaboração em grupo e resolução de problemas. 

Conclui-se este estudo, mas compreendendo que as discussões não en-
cerram por aqui, pois diante dos estudos realizados, evidencia-se que o uso de 
metodologias ativas proporciona não apenas que o aluno pense criticamente, 
mas também o professor, dentro de um movimento de ação-reflexão-ação.
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